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(Stnteie do Boletim Geomneorol6gtco. de
�. saIXAS NBTTO. válida êné di J3J8 M. do

dia 18 de Dezembro de 1962
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO A™OSFJtRI�
CA: 1018.1 mb; TEMPERATURA MtDIA: 24.8° C;
UMIDADE RELATIVA MlmlA: 95%; PLUVIOSI­
DADE: 25 mms : Negativo - 12,5 mms: Negativo -

�ra������� chuvas muito esparsas - Tempo Me- r

Em Pauta a Segurança do H e m i s f é r i o
no ElHontro: R. KE N N E D Y li J A H G O

����)��·-t-m-A-.-�-o-m��Le-R-e-un-�--o-s-e-«-�-a--J-á-�-rn-m-R-&-o=lh7��o-s716�C-��a-�-re-s-�G��o-v-e-r-n-a-d�or
melr,a reunião a portas fechadas entre o-

W�H1NGTON. 17 (01':.) �:��O;tit�rg:.����a:�e_ das Vítimas do Desastre da
C 1 RPresidente Goularte o Secretário da Jus-

. -'(!:om�ç-nrá às 15 noras. pcronai pois para as reuni '

j B I H
.

e so amosliça des Estados u'riidos Robert Kennedy �::'ta ��"�"�::'��O':,:n'�� �::dO:n::�o;,� f;:a:m�:;;�� R�O�o�i?o�r�s!J_a- d;a�,,,,�!�z�.�te.g,,,Fontes do Palácio da Alvorada disse ga.açu.o dos &Lá.(.Lo3 A dores acreditados em WU'i
rnervsas embarcações, gru do Rio. No Hospital de Je.

ram que foram discutidos amplamente (JS "�merlcaw.>s, para di:.;cu' r hington.
pos e mergulhadores CUl)

problemas referentes a segurança dó he- �i:or��I;I;tn�J��a��ld�/�
--------

tinuam realizando buscas

misfério, em face da ameaça comunista. Será pcnllit.ldn a pre.ren '\Enlre,oslo �::aVil�:��za�o d�:as���P��
Hoje, ainda, Jango e o irmão do Pre ��d���a����� �:ü�l����� de Pesca �:tJ� �l;:,it�;e c���!�

sidente Kennedy voltarão a conferenciar.
PORTO ALEGRE, 1'1:.1,0 quêncla do desabaenento

A Embaixada norte americana em

'BRUNEI- E.) _ Terá, luagr, hoje a ��a�aont�a s���v�a R��a�l�;:
Brasília confimou que Robert Kennedy:' f, ��a�;�;:�!:tod�em;s��� Bel.o Horizonte, Até agora

r-artirá da capital da República, mas não) Terrorismo \ Estado localizado nlL ",VI:· ����� ;:;���:,s l:e::���indicou onde viajará. rude Mauá no eGs do Por
'se afirma, outros 24 �JU�

Prossegue topresidirá o ato lnau?;u- _

SINGAPURA, 17 (01::.' ralo Ministro Renato Calo
- Apesar do forte apar-a- ta Lima da Agricuw",
to militar das tropas b-tt â

que desde ontem a flI';te
nicas os rebeldes do Bru

se encontra na caplta! jlaú
net prosseguem suas anv: eha, tendo vmdc dê ....Yd'l
dades te-rcristes. tas, onde chegou sábqéQ.
Comunicado do alto eo� Estarão presentes

mando britânico, em 5'11- mais artes aut9rldades e!'

gapura, informa que pr:c· t�duais .ao .signiflcattv) 1.
menos 200 rebeldes encon Lo.
trem-se emboscados na sei O entreposto de pe;sca
va e patrulhas de paraqire deverá propcrcícnar; um
distas britânicos estaof (;ffi perfeito abastecímente de
seu encalço. pescado a cidade com pre

In�':guração da Rio-Bahia

"São Pedro deu o. Contra"
BRASILlA, 17 {OE'

E:n, declarações, à rmp-cu
sa desta capital Q Mi'l:�­
trc Héljo de Almeida d'l

Vilação, disse que assume

Inteira responsabfl\dad." pc

lo ateado da tnauguraçâo
da Rio-Babia, prevista pa
ra o próximo di 31.
"São P.edro deu contrr",

rrtacu o Ministro da '{l:"_

cêc.

A grande anuência de clllo Ecumênico, determl­

turistas para Roma, de nau radicais transforma­
tódas as partes do mundo, ções no tráfego da Cidade
como co�ncla .dos úl- Eterna, determinando a

timos Jc� ollmplcos e construção de passagens

subterrân!!as nos cruza­

mentos de muito movImen­

to, permitindo assim, des­
frutar de maior segurança
e rapidez nas comunica­
ções.

A U.D.N. lconçou mani/es- ... consciência moral, os re- qualquer atenção dos ga­
to. Documento mais dum dG:tores do intempestivo e vernontes udenistas e que,

fnsopitciuel despmto do que inconsequente manifesto ao contrário, foram sempre
da observaçcJo ,erena doa chegam mesmo ao ponto esquecidos em benefício da

acontectmenr=/ala
dos de ufirmar que o Governo poltticagem levada aos

udenfstas es é atual "vive de improvisa- maiores excessos.

uma Clstentaç
.

clamorosa ções", quandO não há quem Alude âs estradas para

de cinismo, quando ataca não saiba por êste terTitó- denunciar o atual Governo

o Governo do Estado, atri- Tio ca*rtnen'se em jó,-« do Estado de haver aban­

butndo-lhll erros que, ao que exatamente o que está dona.do o setor rOdoviâTio,
contrário, estão sendo cor- caracterizando a adminis- quando a verdade e que o

ngidos desde levereiro de tração estadual no presen- Governador Celso Ramos,
1961, pois loram a heran- te quinquênio ê a planifi- atraves do PLAMEG e da

ça penosa das administra- cação, a obediência a me:- Secretaria da Viação e

ções udenistas. tas jixadas em lei, a solu- Obms Públicos 6std prec�-
Cegos nu seu ódio. que ção objetiva de problemas samente, r�alizando em tal

IItes tw{)a colllpletHmente Que I!ão tiveram antes setor obras cujo' vulto e

ços razoáveis.

�
Desmente
Brizola
RIO. 17 (OE.) - O Ge­

neral Albino Silva deemcn
tlu as infcrmaçâes do Go
vernador Leonel BriZC!a

que denunciou a. exfstênc �
de arroz em poder dos se

negadores.
Afirmou o General ·A!hi

no SilVa que 2 mnnoes �,f'
sacas de a'rroz estão em

suas mãos e pode aftrmnr
que njnguf,:n. mais tem ar

roa. 1

GREVE
1:'ONTlNUA

ão Pinheiro estão interna
das 6 pessoas, destas ape
nas uma foi ide11tificadl1.
Trata-se da sra. sarma
Gonçalves eotonn, esp-sa j

do Tenente João oonca:-
ves. Seus ti-és filhos -ce.v

ceram no smlstro. Já fo-
ram localizados o ônn.cs
e o caminhão que se oreci
pitaram no Rt1 da Prata
quando a ponte ruiu leva
da pela correnteza.

o Encontro Entre Jango e

Kennedy é Informal
BRASILIA, 17 (OE) -

O encontro entre D Preaí

dente João oouta-t e o

Mir(�tro da .\Istiça Rot,�!'t
Kennedy, e informal. Nàc

há agenda e o t�lT'PO e li

vre adiantou o Secretário
de 'Imprensa da pr-estdôu­
cre da República.

de hoje a Brasília foi re­

ceaídc pe�o Presidente Jo

ão Goulart e poc vários MI

urstrcs 'de Estado, tncust
vc pelo titular da pasta ãa

Guerra, General Amaurv
ro-uer.

"r1 --+

Funcionários Paulistas:
AUMENTO

pondo o reaj.ustame�lo do,,:
vencimentos dos Servi},i·'.S
MunIcipais.
A majoração será da O";

dem de 50 por cento.

S. PAULO, 17 { OE.I _.

Lego mais a tarde o s-erei

to Prestes Maia devera en

caminhar a edilidade vau­
IIstan a mensagem pro-

BOGATA, 17 (O!;.J'
Os funciLnârios do Mlmsté
rio (1'3 Fazenqa alualmen- ----------------­

te em greVe indefinida m

g'eitaram um apelo do Prp.
sldente da República p!l.'1.
retornar ao trabalho.
Os servidores pleitej.'lT�

m!:lhoria salarial e OUtNS
beneficios.

Escola de-Engenharia Industrial
A Secretaria da Escola deiras, a fim de, oportu�

de Engenharia Industrial namente, fazerem a lndlca­
torna público, a pedido cão para provimento dos

dos prcressôre, das cacei- cargos de Instrutor,

ras de Física II e Quimica Outrossim, Informa que

que, em meados de reve- estão ii. dispcsição dos can­

reiro, (S'mesmos realiza- didatos os programas das
•

rão entrevistas de provas cadeiras citadas, bem co­

cam os Interessados em co- mo, as demais in:ormações
laboração nas referidas ca-, que desejarem.

SENEGAL: Governo Teria Sido Deposto

Policiamento
Especial
LONDRES, 17 ( OE.) ._

Regressou a .esta capltnl ;)

primeiro Ministro Harold
MacMillan, após ter ps,-;­
sado alguns di,1s em conl'e
Iêncla com .o General D�
Gaulle na Françã.
O 'Premier" br1�nico vi

ajou em companhja ctt
sua esposa.

S. Luiz SENEGAl, 17

(OE.) - FOrças da Ge!1-

darmeria Nacional do Sent'

ga lrodearam e ocupa'.";im

fiõje .o Edil:.!'=J do Parla­
mento impedindo a reaaza

ção da votação sôbru"-n)-

ção de censura contra ú

governo do Primeiro M,niil
tI'O Mahamadú Djiá.
Segundo as últimas 1l0�

tidas .o governo da R.epu�
plica do &negal, ::,� dejJ.)<;,
to por U.T.a revolta.

Descoberto Depósito de Peças
Roubadas da Armada

RIO 17 (OE.) - O Ser­

viço Secreto da Marinha.

dCticobrlu um depõsilo de

peças r�badas da ArDa

da.

tr material estã nvaU3.1o
flT, sn milhões de cruzele"s
Será instaurado lnqueO:I'o

para apurar responsal)ili­
dades.

..Em Celso Ramas, o vitorioso h-ruem de empresa. pro­
jetou o homem de partido e êste o de adrnlmstrador.

Triunfante como político, vence agora c::Jmo gover­
nador.

A sua obra administrativa. ingloriamente prejudica.
da no primeiro ane õe guvernança pela necessidade de
a/-i·llT.1.ar a casa, já a::tes de chegar ao fim do segundo
excrctcto adianta e revere que o seu quínquénío ncuré lu­
minosamente ,marcado em nossa história pela extraerdl­
nárla propulsâo dada ao desenvolvimento de Santa Ca-
tarina. • -

Levado da oposiçãe ao poder pela mensagem de ré e

de trabalho que transmitiu ao povo, cujas aspirações nus­

cultara numa consulta pioneira, de larga 'repercussão na­

cional _ c: ;;(!U empenho de tódas as horas tem sido o de
realizar, nas suas eréttvas prioridades, o gigantesco pia­
no de recuj.eração 40 .Estado.

sem re.egar a graus secundários outros setores, e que
fcz e o que m,;ntem em dinâmica execução em mati\ria de
energia elétrica, de ensino e de tran!;portes. demonstram
Que Santa Catarina tem ao leme timoneiro .serene. expe- ,
rimentado e seguro, guiando-a com pulso firme e enér­
gico para um grande destino, que a recompense dcs me­

dos de ontem e da bravura de hoje.
Traduzidos. em esperanças desse futuro e interpreta­

dos conlO c, nsagradora confiança no governante que se

propõs :Issegm;t-lo, ai estão os resultados do Ultimo plei­
to, recadc vivo e vibrante do 'apoio popular â obra ad­
ministrativa que reergue o Estado e, sobretudo, decisão
do mais enérgicc juiz - o próprio povo - valendo pelo
mais lisonjeiro julgamento.

Associando-nos às justas manifestações de júbilo com

que o eminente e honrado governador Celso Ramos sera
envolvido hoje, dnta do· seu aniversário natalicio, tradu­
zimo-:he nossos respeitcsos votos' de fellcidades e preces
D Deus por que continue o seu vitorioso labcr em prol da
g'mndeza da nossa terra.

Relatório da -Casa Civil
NovOS relatórios da Casa sunt03 diversos. rora�n pu­

Civil do Govêrno do Esta- blicad,..s na edição de 14
do, Informando despachos do corrente do "Diário

g?yc!nnmcntais sóbre as- Oficiar', as páginas 7 e 8.

foi oferecida. saiba das providencias to- Mas onde o cinismo ude-
No setor educacional, diz m'ldas pelo GovernadcJr nísla sóbe de ponto /10 ma-

o manifesto que o Govêr- CelSO Ramos, através da nife: to ê 1mm tópico em

no catarinense "oferece Secretaria du Educação, que assevera que o Govêr­
menos oportunidades esco- agora aparelhe,da de pes- no· do Estado nâo plIga os

cuja expressão econômica verdade ê bem outra: a lllres ao Povo do que ole- sool técnico e não de ali- ve,�cimentos e salirios do
superam quaisquer resul- agricultura merece do G.o- reciam os governos ante- lhados pOliticos guindados funciollali,nno. Por incrível
tados obtidos nos dez anos verno Cels.o Ramos. uma Tiores". Cinismo na afir- do dia pata;. a noite em que pareça. isso está escri­
de administração uden�sta atenção excepcional, não ma.ção. Pois haverá por ai técnicos de educação. pro- to no manilestp. que se

que infelicitou (! terra e a apenas no sentido de me- quem ignore que algumas vidências Que lograram res� mtblica exata7l�ente (juan­
gente catarinenses. lhor assistência técnica e centenas de predios esco- taurar no Estado os es- do todo o flLflcfonalis1no
Quanto à agricultura, os financeira ao agricultor, lares, compatíveis com a plelldores dos tem_pos já .estadual cstá sali�feito

despeit:ados mentores da mas tambêm 'na organiza- urgência do problema, es- vividos e que a U.D.N. hu- plenmnente quanto aos seus
U .D.N.' catartnense não se ção do sistemn agro-pecuti- tão ligara dando abrigo a via interrompidO por uma vencimentos e salários.
envergonham de declarar rio, para dotá-lo, como o milhares de criançaS' alUes série de achincalhantes O manifesto é assim pi-
9tSe está abandonada. à prô- está sendo, de garantias e condenadas ao anallabe- atos de desprestigio do tóresco. Merece maiores
pria IoOrle, ao passo que a lacilidades. que 1trtllca lhe lismo? 1/a:reru. (f!Iem 7lão uf(([J!s1e:Tõr cOII!<tmtcí'nos

----------.--------------------�,.�

o Manifesto da UDN Catarinense
E' Um Documento de Cinismo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Emp 's "dílóra "0 ,'.AOO i:ldil.
1( .... Cunselbelro Matra. Hill

Tf!(.. tone '«122 - Caixa Postal ]38
1,1I(1+:', ,.Ç(, Telegraflco E�TAno

lJfrltor
.!lllhena ee Arruda Ramo.

Oarllnh
OoDIIr'lIIOI Ff1fTIAlld•• d. Aquino

Reaalure.
Allt-lmlo I"trnar.do on I\.tnllral I' Silva - Osvaldo
MtJlu

Colaboradorel
eror. üarreírcs Ftlbo _ Dr. Osvaldo Itu';'rir,;Utb
',,'II;I':I.! Cid VV11l:"J;:l - I)r, ;'jlj(I",� il.lJlf'U

j'-' r (,I!l"n ri I�';a Mar:ir r'rl"'f')r,'>O' Tu-
'dl'll UI'. Mnton Leite <Ia Costa .- Dr, nu­
.I' II. Cu,�tu wutter Lange .'_ Zu.ry Macha­
,;" 1.1I/.:U·O u.rcu.rcrueu limar C_;'."v"",v,

i-eor. r-ruuo rcernnndu C;c Araujo La:;Q __

tr1JwlI"," :.;, 'l'lll�l A. :';'eJxa.< rcv .u _ rravm
hlu"II'1 (lo 11.0'/01'1111 C, J,1I1111Ilda, r:(I)I,'t· fie
111['lIl;'_W:I" 1\!""iJO'UJ,( A.I,:I,U', S 'Jh,iH!,'J

/'I!':II1/A.1/r:N·1'r) E.'i/")/:':/V/)
1«'1"1,,, 1',·(10" J\IUJtJ Malll,trlo
rTt'.!" I 'I' :,"Yli,;Uc,,' 11'l,"IIY JWI'ges, RuI T

(1,111,""" t:;UI(/\
.'11,",,,,,111/,,,,':;; I JV/'.'J:.:;I).';

j,"'/,n':;Clllal/!"_\
fl"I,It':,t'111!t<" ... , A- �, Lara Lida.

Pu, ,,>1:1 /tlla f:f'!liiliJl" Dnntnx 4U 50 anilar
, "'.:'"

I' "',,
.:-if-:!,4 �J

J>H(h�AL t'raca D zeucie.
,;q'IJ, I I 'rct.: 'i4-'lfJ
+:' ""rrt>.p"lIfkJi"'!'i 1'111 1/1I"lf)S os .IU

, ... ifll', '1" :-;:1101(1 ('·tl;ll"lna
fi ,I"H"'(,' "tI-di,j'lle r-mu.r.ao de icordc c' m ii

,·1";.1 "m VI" .. r

A:., IN ',) ;J'RA A�t:AL _ I-r� 2.00000
• ,.], .... AVI�I.�'.\ _ r:r� !non
A l.j">'·I'1) IIli" �" r(><!lf)"qf!l)ili�a 1?PIO.� cnTl ....'j·
II. ",,,;f;,ll}� '11.0: m'kJn� ,tY,�bwdn!l

1', M�,,(ho.� ldtdo5 .. cL\pinho$?

'.11. de Co/onill
é !!I!LS2 paro S'UQ beleza I

re!;.i�1.ra'"
,. -, ,: I c;' hiJ", .I .I,_� '.:I�"l,

".,rl'�;ÜiO I\;!t�ll�la du

II "lJtltl.l(\U 111lÚG;0 e COll

t�1 r!úu i) "r. 'Hel,o SilVI, i'
Iii, ) dto n",_�o �::Ill::)_,ncl r'

fi, I·q\b.ldl" IVUI1 S IV,\ e

[.11101,111( 1111;: l'��l(;jlmiu :la

011;!11 ibnra, 0]1(1e exc.'�:ç,

B�llitÕr.l o� n;)_�_'CS 9_1.:1-

btll�

,::1'. Bruno Bal�i�to��i

SI' F'.dolino Xav1er d:1

r·c'lia.
_ srta. Judith M::tria Ú'�

noz

--sr. Il'(me z...:')!,(,jra f';ntn
S.'(I. Vel'id:al13. Veel\'.'-':-.i
sr, Oscar Ammon

o Governador ceiso Ra­

mos, a par das rceneacões
no seror ensino público, estê
ccncrenecnc-, uma política
de auxílio aos estaueicct­

mentes parucuta.es.
sentido de estimular, per

��(.JU", os metes, em tôdas
as n-entes. a esc-tnrtza­

cão.
Ao Colégio "Bom Jesus"

de .rotnvíüu, destinou be­

neficio extraordinário aten

(.Jylh.. U sj-nuicacúo do depu-
tado Jota Gonçalves. rc­

senda jus a gratld:.'l(l I'

aos np'ausas da drrecão
daquele colégio. "C m a

maior satisfação diz o ex­

pxnente recebido pelo Sr.

Cel�o Ramos, vale-no-nos

c- presente a fim de co­

municar a VOSSa gxcetõn­

ctn o recebimento do bcne­

rtoio extraordinário. pluí-
teado p-u- Sua axccrencte

Di Deputado Jota o-ncaíves
_ tnaprecavet concessão

a êste c::tabelcclmento de
diF"- ,. \ .

-= =--..==-,

enslno"./ ,,-- U:
Ao,;n,m· An" M,da

!.III',. PREV!DENCIA f.�,CI! '_
IH'1:'':!;cr DIL'eto\"�,: Ed:;ur

b_ a.�;,,,,f.... t1h<,tf.r_ .. .!2J

EXIBiÇÃO DE LIVROS A' FISCALIZAÇÃO PR�­
VIOENCIA'RIA: - Vemo, transcrever pa,o c()nh�(;i­

menta dos inl't�j,;::.ados; dois ocórdõcs do Supremo Tri-
bv':;,. Ft.del'ol:

.

"Vistos, rclotad :s e d scutIdos êstes auto,; de Rc­
CU,'iC de Mandado de Segur::..nça no .6.113, d:J Dist i�

to Fede "I; recorrente - Cio Cel'vejar a Bl'ahmo, rc­

corr'do - In�t tuta de Apo;;centacor.a c Pen_,õcs dus
Indust iórios

AcÓrd •.m 'CS M'nistrcs do Supremo Trib�.mal F�.­
der::l, tm 'c_sàQ p tona. negar prov rr.hto. unanlrre

mente, dc ocôrdo com GS notas taqUigrafados "cs out"JS"

Cu to da lei
Ri(1 de Janciro,' 10 c'e dezembro de 1958 O. N��

neto P,';'dC'nt( � L de'Andl"Ode, Relato:' - Recar-

JcO/7tec��'TtefJtos Sociais

No próximo dia 25 Movimentada SOi·

rée Com e Escolha da "êlamour 63"
. ,', h i !q'.ante -t.nhcra 11'1:.1

1'i:1 Lecnlda Vieira, t.mc.m­
u.. �, ,,' !t.a u«,'! cuscuucus
ti.l .. cá'tas de madc.rn.

Serfl bastante COIlC:,);'li Ill;-Incs os bonncs e deuca-
tiua li l'�J)ul'ada sctree nu

próximo dia ::;), quando
d:t,'-:,l-á " esc- rhn lt;!. no­

V.I 'L1-t;!);!Our" p .• , ,I o nnu

de l�t.". u ,,1<11)f IJ.,�e de

t\;lost:J tc,:t UIIOU IJUlolht de

Oi, ,}:Jll;;:(],� du Fuurtca
Carlos Hcepeku S. 1\ .. como

runcan.ento para o verão.

I Ü, l\�radcço a Oil'((_::":, (lo
t\\le�. (; .•it, de ti;.n'<'I. cata­
rma. poro bl,nil" ('i(:'t:; G1!!"'
rue !r,i enviada.

114) _ Estn marcado P1-
1'01 0$ prlmc.il';-s dH1s do

noraeuo.
nonudn.

n.c uc n v: fUnJ. o casa­

hll'l1l(, da I) JIlila svnovo
wr O. CL)Il O ,.,( nh.rr b .tco

'21 O c', .\1 Df' r r.Lnrcu­

dur Ell�( !Ii" T 'j'autots. tos­
!lJ'-'U I;.-,uus (" j'la,;t. LI .. U-

1ll'i1,'l'llooU)I;J,-; I".'i!l .d'J'-.lr,ci-

,fll cont.ru-,u ta' oucnto e.n lj,I':lL7..

\
O Comentad .

,II L"nÚl'lÜ, a h ].;.:/.<1.­
h

..e-in Gauntu. Tam'H�lIl es-

1,,'IIOS Inhl'm:lllu:-> (:" C]ll(, .1 ,1 :1\' UIl:,1 XjJ' oÇ,,;) Io­
calil.:Ol:dJ éoi�a; til)lca� d�J

f31 _ Estamo� inform:l.d IS

dc que ,-s Din'Lores dor' Ui­

;e�'t'pe:()n'll'ltJ11 ('on

da 11.- ';,,;iS Illl-::(., ,,! las, n:l expu­
s.ç,l'J ('111 rÓro.

H.v, O tJ:Lll�1' �.!I {Jllestão
c l1\'idoll Silvio B.LluléOtut,
1>,U',t ",ollllu,1

gcnó':a
tLI! I'\}flllill'l ['t' tin,

p.lra
l'lln:J'lj', Jõ"";,a I?:ll!m�. I"

{'< 'J ';',m, (O.ri ,;\la r('�idrn"ia l1(i1
(·l! Em glande, p)'(:'parnti­
vc,; j):t!':l. \1111,1 Cda de' Na�

t:! CHI �\la r"sid',IH'i:l., O

:1._1 "�-J ce nmi')''):;, p:l.l·n
,C,] a:moco informal.

n,1 p:.s!':;ula ctn QU!",l'(:ncla
1':I;;lI!C Hltr.l, JS nLl'sas pa­
)'1 ii JlJO,'!!1l('n: )d3, nJhe do
R.vl'Í:! 11,;;.j;np.Ál!["o '·:l.�al f.' l1y 11i'('- '11 E'I:];;.e aprOX!'l1and

n<> [{am-s. cl:'l so('inladé de J' _e; I C.ê' ":\Ilm1';" .\

Itljai. (-;"013:, Cc �;l\nlJ.I,'{',tão tn!
·-�r .. ntits aLv:dade .. dalHio

�l'\)S (n'.ljr,� !l_I (:\Ladra d�

I;' .pOI te do Lir:l. Ténis C:u­

bo.

tl71 O 1l'!I;on:irio M:'IurlciJ
cI s n·", oue n'::)\'a re�idc
f'm C )p3.":l.ba.- a c�t{l circu­
!:'Inc') 'TI ;IOS a cid.l!lt'. ('o:n

(f,\ O (,!)l\lni�ta J3rtrüo Jo­

'-'e Siqueira. l.!lInb':'1ll \':l.i

I:l:-:�'ar "lIsta d'l.� "10 TIro

t'lg Elc(!�n"e� rio TlrJ-U"

Nc�tn. ;j�tl Sr,n'a (':1\..1 ir,::l

t 'I r bhll tna �\l:t H'p�'I'�l'n­
tallte,

o lW'lJ:) i' de r.:1Si�al' ns:

r('-"�� (le fi, de' :-on'), ,illn-rJ21 _ N, ClulJe D:J7,c de

A , to t3.mb�:11 te:':! ,):o\'Í­
LI "Id S-l!; ··e rnfrlll:il,

1'1 l'� ,1'11S f:unlllnres .e,
a rn � a :),'.

('",1 j.tj,l;OS C ,u,rai SH.­

''iI Cl�ru!ou em nO��;1 ci- j)_;"::n.s, )�O" p1'0xil11o'domin­
clade o Dr. D'\llro II 'nrl'1ue �'l.

Mnrtlnagf', dn �oclcdad6 da
Crlclúl1la.

I J.'�) - Segund? estamos

Infol'mn�!"'�, o luxu�so "A­

n�("'!rfln Ea''', lmtalodo nn

GI,hi:! fIO!'''! n mo, esta
�"n:-l:) lnau]2;1ll'ndo

113) As mais luxuosas I�.iu�
dI,) RI:), e�D�!em em

C"'11I g'''ill(\C [}r,lhO, a� '-U!) - sr, E�piridião Ami,11
çr"., de_ fll/)! iplsta da I'" l� sra 0:1I'a (:a L, I MI' i :-

��;,�'()",:,lll�\�I�j>�IU;�I','do,'� ,f��s�r. Jop --MflchJd."l'(I' • 1'1'1 li l,,;lT, II1�oi �t-i ir Pe'dt M') }cil·L. ;) J.b

t,el'. 'I,! II" r':�")I:, !ln pi'l b.ll!s'r:ll :'�{'f'

f�; ,IJ.d

.",_" '_'I':"'._'."_'_. s.lr {h�' �l,_,�I�;.�I.a�le
Paulo L'e

RI.nd!lAo 11,'lflllrjl1nl" l'

J.I l�

!, '"

, 1'�'::t,lo" ('l1Vi:l ú.�

o-j, t !nillll'nl"s,
.1 I ,( 'llt'''s t, (·,Ld .....

.' "ll�IV,lS aos �el1:; la

- J--;vc.:m Nt'rl ('( .. �n,· B'lr·
h"�:1

Ij,: lll�' 'I' lia (hl;;' 'I' 110
j" ]., I 11I!\/.ullvl'I'S!lI"J,J na
t:,L, " II 11""-(' [lJ'rzn{iQ -l·l­

I l, ',:
...

_:1 " r.fll'll, '.' �l

l),j:,ld:l ,':1. I)'!'�
d . ., I' 'rJlt.r" f'HIII(\

Câmera j{'n;or:
Sessão Solene

f',,,h � I) óli<J1('ia d \ .�r

Dt'';'l')l) r.Op!>!l IV,II'a c

()i'! �fll \."'llIhr()� a C:',:",,\ \

1"" .1;"1",- d .. ]"Inr,allnpl'j.,
<:'''1",-:'1 h'llIlIIb (li:! I!J c1:)
c,)r!HjJ,,, (;IH' �':'��il/J sn\ ri"

II l'f'fr'I'ld1 .�",�.;n() ""11': �.l.

ri., 11:,1 1\' ,'nli)!f'i:t T,";;I_IZ"1

oi,',I,tI_, ,r:"\ ''1-'"

1"-;11)<; (.""IJ:II!lrl.'t d: ,,', \

CS,n-,:-P,l ,1,lIl:cO) 1'('/1',',"1"
li;:) Cr,iffnl"" :lI).!

--� s;;. Ã!exan,:n' Cce'h() de
Sã

NASCIMENTO
E�tá pm festa o lar �I'.I .�r

�:���':.�� �� ��::�;;d:;'�,:
Din 'I:l da Unive:�idarl.' ct"
S�nt1 Catarina � de . u'>

EJ:ma sra. EcJido.. Pcr�::'-l
de Allvci"a, C'J1ll f) t1n,'TI ..

lllP:tt" de um ro]Ju�to '�<l,Ô

D, -:"J'�';,,", na Mllt{!J'n:�h
de dt·, Cnrlos Conê;l, no

din 11 do rOl'rcnlc mê�, ..:

Na opo,tunidade.
f<';t:t s�gund'J o l·egimell�.1

1:�:·:�'I\O;la: l:'����i�a�:s�(':.::
C('Il,q:ho Diretor; apr.�,':�:­
e:-w (lo ]Ja)::tnç<> f,eral c <.lO'

lllonslr:ltiv() rln<; conta,; t·:"

ft,,.I'n\es ao presente C){"C­

d('jli; nl(m d(' outros t.�­
�ull1cs d intel'esse da cn:i
(l"de,
Na ses:->n:l sol�ne E�:'á

leito I ell1p"'��ado o l"' )\'0

(._"',·""',Jllo Diretor ela C<lrnr.
'', ,r(mio1', que r::,genl li

tnl]dade n<) prõximo ,1n"

Comunicarão
() rC'!'1ro AC::tf!l'lllif'o VIU dc Setembro da Fncuid.lde

nf' P,I" -"rLl, Clênd:t,.. e �ell'lls da Universidade de Sanla
(':',l' ;j,l:l., ('O!/Hmj('a :to<; intrl'rsados quc estão abertas as fsnfEm n!duz/da�

���';:�,I:·:�;;�I}:�l':�('('F���.�;���HO I)l'cpal'atóri(l ao' vestibular FlOfllANÕPfJUlJ, 17!J,"'': J{)JNVllE,
,.. ill..i·l'!('Õ('.� li Idcr:m �er reit�s na União Catal'lnense CURITIBA, t/lRIJ,VI1(J(j,lt {;A/YTfJ( B /lIa

rlf' f<,�n{l:llll('.-; IUC,E,I d�IS 9110J'as às 11 horas e das J5

�.IIUlfl��IIIIIlIIII.IJld� " 17 II/iI':1'i ,,16 o di,! ao de dezembro.
( I"II,! ':1 IJtlLJ'Osslm, que as aulas terão início no dia

:J do' ,I :,"'1:'0 de 196;� :i.s 18,30 horas e que as mesmas se.­

rã() 1niJ11·:I"ltl,'1.� nas dependências da U,C.E,
MellHiI'l's' lnfol'lll:t.çÕrS poderão ser prestadas n:l União

Cat:Hjnf'n�p df' F.'1tucl:l.Illes
i'J • ..ri,n':,r.<)li,.,:11f,�l' 0]('If'1111I1'" ti" l!ífl2'

,Ir'� Arno UOiinirrnn
_________ .: ... __ . �resfàente

"

a travessia' do Itajaí
Está o Govemador de Dirigindo-se as antori- Viação e Obras Públicas,

S:lnl'l Gatarina envid:ll1do dades federais, {) Sr. Celso por ocasião da visita de
o maxlmo dc seus esfd'c:)S, R�mos tem dado conheci- Sua Exceléncia a J.<�loria­
l"!0 sent!r1'1 (1(' (IU(' tl'nha ment, da e:-.:tensii.::J da� di- nõpoJ!s,
SOlução rãplda o pl'ohlema f;"uldndf's criadas p'lra o Recentel1ler:te, o Chefe
da t\':l.\'t'ss!u do rIo Jt:1jai- t [lf<,<;o (!e vpic!llml nn 1'0- �) E::ecutlvo eatarlnense
Açu, qUf' !:r (''1)],))l1r(1\ (Ie�� f!<:l'i'l Tt:tjai-,Jninvillp.. O encaminhou expediente
clt' o adrlt·,,tl' v!'I'If1rado i"'�1) [ôm trat"do direta- àquele tlttllo.r, cui:l. I'l'spos-
com ;1 anlivn h:dS!l, / Illl'nlc com o Mini:=;trQ da ta foi do seguinte teôr:

"Em atem:tIQ �eu tele'"
�ra\l1a dc 4 do corrente
cOl11unic::mdo-me agrava-
1111'I1tO p,.r,I)lenta travessia
Rio Ita,jní no tr:tçndo Ro­
dovia BR-5!l, dcvldo ava­
ria numa das balsas em

tráfego, tcnho satisfação
inrorm:lI' vossenda que I'e­

n1e�i aviso a .. Exmo, Sr
Ministro 1,1<1"in11:1 �olici­
tando sua cnoof'raeão na

tnusfcrê)l('ia, de Pelotas
pura Itnjai. d" b'llsa de
grande porte ccdida peb
Govêrno dr< Estado do Ri:)
Gl'arde do Sul ao GOverno
de vossêndll, Saudações.
HéJj'J de Almcida. Ministro
dl Vhçio
bUrrHi.

e Ohras PÚ-

JAe·CRUZEIRO do SUL
�fMPRE l/MII 8011 VII/CEM

.,

�'

I'ente - C o (�r\'ejoria Br�hmo.
Agoea, nos cheba a '1O�1 Rec('l'r_ida: _ Instituto de Aposentadoria e Pe!".

cia de que a gráfica qUE: SÕCs 'dos Industr:órios
edita aquele jomal lanIJ.l- RelatÓf o
rã (IX, fins dz janeiro ·1!lU Ó senhor Mfnist:-o Lo'fayete de An:'r:h I t _ Ado

��":���e�el��A�l���" ��� to o rc'otório seguinte: "A (ia, Cervejaria Bl'Hhm(\,
blicação do gene!"o, 110 E.� ��������� ��g��'a��ç�'�on��I: I�PI ����n��taP��:i�;ta do,

exame de lIvros que êste Instituto de Previcêncio pn:'·
Com a colaoo!'�ção cJe 1�I'"ldia levQr o e�eitc a flm de apura!' e fiscal z�r Iam:"

g-rll11i:çs n"ll1es da lmpre'l :��t���c:�;���:d(:'ll('O��,��e�u:�nrt�sr���fhil:���o c��
��v:,�;'����e�a��'da(>qU�n�a;,��:� contribu �ões respt'c'ivas.
pr'Jvinciana das rc ... ·.'::t�

O 01'. Juiz CI quo,. pela decl'iôo ce fls, 27 -,29,
de ;nt�:'io1', pa-l"'� pl'oj�;;I'- �(���:��ln�f�:lg�;�:Ç�as��c�itf�I��02:�t::���l oe ����se como UI: gr,lnde '''lce

b no J)l'ogl'esso de 11"" � dos livres reJocl«n.lC�OS c<)m os lonçamento� de salóri:,s

E!o;tado, trazendo artigo;: '; d(J,� emr:- I ,.,ndcs do f rmo, E nôo recorre,u 'de "Qf.ici�"
reportagens d:) maior in,? O T!"bunol Federal de Recurses, o unonl�,dad(',
in-se economico e soc::.tl, negou o mon.::;odo, e do acó1'dô0 const::J o seguinte �-

Aguardamõs com in�eJ �s mend,?:
se. o aparecill1('nto de I- Exame de livros que consignam PQga�ento c

magem, que sah'(J por ora !;"mpl"egndos paro melhor fixação de co:1tr.bUlções de
sià:J de 2.0 3nivel'�nfi'J lio previdência, Suo odm:ssiblJidade pO!' porte dos Institu
atual Governo d<) Est�t1,., tos de Previcênc'a S)(iol: Mandato de Segurança; Se')
C(tr') uma 110mcnage!l' i� indeferimento"
admlnistl"ação do S!'. ,::,,1,0 A C()mponh'ia e Cervejaria Bl'ohma, rec:Jrre su��

Ramos. .. .ntando �er liquid,J e certo ';eu di:e to em não exibir
os livros comprcil,:/is

AI'gume1úo - lê
Opinou o Procurad:)L" Geral do República:
"A dec-sõo recorrido (h. 53) proferido por vota­

ção uno:1ime pelo Tribunai Federal á'l RecUl:sos, tem o

seguinto cn".üa·
"Exame de livros que c�nsignam pagamento a :?m

pregados poro melhor fixação de cantribu'ções de pre­
vidêncIa Suo admissibilidade por Parte dos InsUutn-\
ce 5, .-:wronça: seu indefer;mento"

O sr, Ministr('", Henrique D'Avilo, n·l::;tor do f:e:to
as�;"m iustifico ::J ',eu voto,

"Dou prov-imento ao 'recurso poro Ca�sat' O "':'!gu­
rança. A pretensão do impetrado ficou pcdeit:Jment�
"I:strito ao" livro, onde, pO'lventura estivessem e!'cl' t:...:.

rodos k.ncomentos de pagamentos o empregados, vi

sondo verif.:car o montante dos contribuições de previ­
dência respe:.:tivo.

Nãó havia razôo, portento, poro a concessõo do
mnndad:J com I} ebjdivo de evitar tourt CQu't o ,'x_..

mI,! d01> livre!;, Ess:.: exame constitui um dire"ilo'do Ins.
ti1uto HemDre qUe incida sóbl'e pag<lfTt .,tos de solól'i,ls

O IAPI com apóio em acórdão do Pretório Exc, h"
junto� por btotópias (lls. 60 e segui.ltps), demonstrou
O Ympl'ocedência do rr(,��nl'� reCLlrs<\ op'no, pois, pe
lo ;;ceu despl'ovimcnto.

r .' ,

\::olegtO om

Auxílo

RE'tiSTA

IMAGEM
hm Brusque (dita-se

dos b01U jO"na1s do in'f

r'er calarjnens�. E' " !>.i ...

l1!cipio, da grat.ca do 'll.!S

lllJ nome.

,st.:ll.IH_'·jO sóbrio e :) ,,,ue

rad::J. O MmfclpiO ,;01)' c��

sa;-s€ pe:,'Js seus alt!gc',; -i:

co:ab::raçfi.o cr.tf'riosos,
p�ln sua apresentação gl',l­

Lea ele !)I'imcira ordelH.

Sociedade

Explorará
Calcáreo

O Plano d� Metas do
G;Jverno do Estado foi au­
torizado pelo Chefe do
Executivo, medinnte decre­
to que tom� o núme!'o
10-12-62/2.268. a constituir
uma sociedade mIsta 1);11'0.
eXVI: !"ação de cálcareos,
110S têrmos do decreto-lei
fedeml n" 2.267, de 16 de
setembro de 1.940. O obje­
tivo é produzir corretivos
destinad:)s a :tgl'icultura e

à pecuária, bem cçmo o

re�pec(.jvo comércio.
O capital iniciai sera de

trinta milhões de c:-llzeir:)s,
do qual a autarquia subs­
creverá 51 c-; de inicio e

mais. eventualmente, a im­
portãnci:! necessãria para
a cobertura da subscrlcão
pública das nçàes que �ão
encontrarem trmadores,
corrend') a despesa por
conta da dotação orçamen­
l:iria adequada.
O Gabinete de Planeja­

mento do Plameg promcve­
rã as medidas indlspen­
saveis para obter as aut'3-

rizaçàes legais de funcio­
namento da sociedade dll
mineração e de pesquisa 1;)
lavra das jazidas calca-

reas, junto
competentes
F(>dl')'rd.

aos órgaf's
do Go\'rrllo

esus agradece
G· I
0\' emamentei

Monteiro Cost.anhetra. Di- Caryalho, mreto-vr'csourct-
rctcr-secrctérto: H1miltcl"!.,

Distri!o Fec,;rnl, A de novembro rle 1958.

Cti'Ic'; Mr'deiros Silvo - Procurador Geral do
Republ co

o Sou:neN PERFEITO
JS - snbd9uop0T:l - 6 t t � 0Ucr-.1 Zê: OJ!W

w!ds,.J'J Dn:r SilQjo1�'Sa'ld,)� - e"I'S '0 o!sAl3
OU!.lt!40::::> o.j.uoS ap 0P�+s3 o Q,md s<'4ul!.j.uasaJd",o

J""'",:-,,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"�"'!.'!{"':��"',',-_mi''''J''fP'!'''',",''51''{'',,.�......."','if.".,.;;"''-'�'�-.".:-.;'''.'..,.".r�'''�''.".,>Tt.,..,.�",..,.-,..,.,.......,,.,,,..'.''...,...........,..
..,......._.....�.....- ..

ii
..

,

:,",,,,,,.., ".,",...;;:::çe-�"... .",,:",�. .'-=••"'""'�'4""'��"�c�'Z.···"� .. ,·,··�:'!'·,·,..rr.'t"';f'-:!"""""''!'�.,''''\:?' �,

I U'l.u'kA I-'Al:JlI'lt o ESTADO _ O Mais Ant,,�<.! l)''lllü de Sta C.tarin'J

A

'111
L: �:! -:;'! ,�

._-�-------- J

1genl do
----_ .. _- -._-- -----

.':>' -:::"'�'1C/'�AJdoI'!d;'IO-",,:,""; �,-:_;'
.

:L>;;7 ./ (;l{\ n��-. b"D �
�. onM.OO"."

O CULTO POVO FLORIANOPOLlTANO VAIOU.
VIR I'CORAL" - Que se apresentará mok uma vêz no
Teatro Alvaro de Carvalho, dias 27, 28 e 29 dêste més
paro despedír-sa do ano em CUI so

O v, tonoso "Coral de Florianópolis" vai fechor
com chave de oure, a temporada de 1962, que lhe deu
multas palmas e muitos louros pelas vitórias obtidos
em todas os suas magnificós apresentações, atraindo

:���sOpf�t::;�; ���a�s��la�sos qUe lhe trouxeram

D�tQ vêz vem o "Coral" com um programo novo

para nossa gente. Um programa de músicas exclusive.
men ,. b:as�jeiros, de acordo com cesêjos do grande
rncestrc Aldo Krieger e de todos os componentes dos
seus intel gent,� m0C;Os que compõem o Cor01.

Músicos ·Iidlmc..mente noctcnaís bem brasileiras
na olmo e' no roçc. Inédito, pois, paro nossa Capital,
numa demonstroção de que não necessitamos de es­

trangeiriSnio nem em rnústcc para uma excelênte a­

presentação, com prato ó,-cosa e do escolhida.
Os ensaios têm demonstrado que tudo está prepa­

rado poro mais uma estro�dosa vitór'a entl'e tantas já
obtidos poro- o gozo espiritual de outros noitado da
cultura musical de r:tosso povo. .

�

Em pa'.stra que mantivemos com o maestro Kri­
eger, o diretoria da 'Coral e dos moços que formam o·

quele'mognifico conjunto orfeônlco colhemo os mcis
decid'das provas de suo novo estod� no polco"do Alva_
ro de carvalho, centro de no'"So cultura artístico. Va­
mos prestigiar com nosso presença certo mais uma vêz
o notavel esfôrço e dedicação dessa mocidade que SOll­

be escolher o melhor.
De mús cOe exóticos e de rítmos amalucados já

, Uomos fartos de ouvir dia e noite
Vamos abrasile;rar e mostrar '0 qt':: é n0'5so e p01

sinal, muito bom me::;mo.

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - l-iorion6pulis ..

VENDE'SE

40 Ir'ltes na Vila Pelmira - Barreiros.
1 - lote 28x22 _ Jard,m f,tlôntico - B'Jr_

reiros. (Bem próximo o Estrado federa!).
1) -- Terreno com 64 mts.x810 mts frente pa

rc b Estrada Federal. Barreiros.
1 lote 12x30 no zona balneário de CO:1"lburiú

próxirT'o ô sede do lote Clube.
1 - lote lOx30 na zona balneário de- 'Comba

riú p1'Óx:mo � sede rnorltimo do lote Clube.
1 lote 15x15 na zona balneário' de Comburiú

próxim" o zona Comercial_
1 Jote 15x30 no Vila Pompéio - Cuirtiba.
1 lote �orn a A'rea de 700 m�2_ junto ar- Hu,�

�Ital p .. .(Itestonte em Brumenou
1 lot(ll 14x30 junto à Fundição Tupy, Joinville.

\ 1 /ot� 22x31 em Pilarzinho, Curitiba.

---- ---- -------

REI-MARCAS [ PATENTES
_Agenle Oficial da Propriedade IlIdaslrial

�egf-Stro de marcas, patentes de lnvençã.o, nomes CIl
... .!rciats, Ui1tl08 de e,�tabeleeimento, Ins:gntas, frases d.

propaganda e mareM de eXl)Ortaçâo. /'

Rua Tenenle SilveIra, 29 - 10 andar -
SALA 8 _ (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO'.

POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

PORQUÊ

Pagador de PIOmeSSas
mental do Zé. E em tôrno a tudo, corajosamente, Te- tão. seu c-rpo hirto. pôsto

1la.mUton Alves disso .regorgttam episódios pele Zé do Burro, e sua re- sobre a cruz, é entregado

que retratam bem fi época pulsa vai até o paroxismo, pela povo, num ritual etc-

Dia O, cêste mês, no de hoje, em que tudo .scrve pois. no 11m. com as rórc:.e uucnre. cté o mtcn-ir d-i

Teatro Alvaro de Carvalho, dc pretexto à explomçâo exauridas, vê. claramente, a igreja onde se c nmpt-iria a

o Teatro Nacional de Comé pelos mais espertos e pe- "im[.r.s"ibli"dade etc se r .. - 'SUa p.cmessn. no que. se­

dia apresentou-se, pela se- los que, em tudo vêm uma ZCI' ouvir (' o diz. num tns- gunde o fito do autor. SI.'

gunda vee, ao pUblico cata- oportunidade de lucro, Zê tanto magnífico do segundo patunfein a vttórta final d'l

rmenso, com a peça "O P,l- do Burro é um homem pu- ato: 'parece (lUC ninguém povo sôbrc todas .as rcrnurs

gador de Pr(111e�aS", cu- 1'0, ceeconte, honesto, cn- me entende, parece que é de pressões c exploraeôcs.

íc !lime foi laul'eadO êete cama o "hcmem ideal", em vão ter lncnnsàvelmen- Para nós. contuco. a inerte

ano, no Festival de Cinema simboliza a perfeiçãohumana te rcpcnoo que nnda me ele Zé elo Burro tem o sim-

de Cannes, COIll a palma de outras palavras. é o verda- intcrussn senão. só, pagar fi b livmo nnrilup'o ao elo SH-

OUl'O e, logo depois, no Fes- deito cristão, nquõle para minha promessa". crtrit-Io etc Jesus Cristo, rn-

tival de. Sno Francisco da o qual não sensíbntanm Il No fim, ZC elo BUtTO e cn- zcncro-sc. claro, a dlstln-

Califórnia, com o pnmetro gtéiía e a fortuna nem as rcdllhado Per todos, depois çõo entre cnusa-o-ererto .

prômío. E' lógico que, pa- tentações humanas. por de tentar ruacr-sc compre- nns (luas sttuncõcs. .UHe dl­

ra nós, que nos encontra- múltiplas e excelentes que ondcr mesmo pelos que lhe rorcm cmrc �I to isso e des

mos geogrártca e espiritual sejam. Zê do Burro, em vâ- são mais acessíveis e sen- ne�es�a�'ie expucnrr pela
mente distantes do centro rias cenas, aparece envor- siveís. Mas tudo debalde. incomparável lição e o ex­

cnde se trava a maior luta vida por todos os tlpcs so- Hã. trunbóm, na tustónn. t a' rrttnáno exemplo lega­
pelo cinema nacional, cons cíats. inclusive pelo que, nn um padre Intolerante e in- d as pelo Mestre à humnni­

titulu surpresa, sem dúvl- peça. representa. de manei- transigente cem os dogmc s c.-cc. alôm de possuírem
da, Q vitória do filme dírt- ru bem carncterrzada, o es- da Igreja. e, ali, manifesta- iu.püeacôes muito mais su­

gido por Anselmo Duarte tuo jornalistico da época. mente, não se pretendeu a- u, muito mais váudas que

na Burope, em melo a tan- sempre em busca de cíorncn tingir à igreja, mas à in- as contidas no Pagador de

tas celebridades, habitua- tcs com que estimular, ex- tolerância c à falta de tato Prolnc-sas. Creio-me com­

das, anualmente, a nuíscct- citar e espicaçar a curto- de uma minoria elo clero. p;cendiel;·.
tar "le grand-prtx". E essa sídade do grande público, roseousnvcis. quase sempre Além da botíssunn meu­

surpresa cra nutrJda pelo com o que conseguem sub- 1)t'la� crises de fc existcntes l'agem que transmltc da

p .....ueo que se recomendava slstir certas emprésas jor- na soclcdndc c, dc forma a renúncia. resignação. pu­

Anselmo Duarte como dire- nalístle:ls. De certo que hã bmn::erte, i1 inlolel'áncl:t rCZ't. beleza. cspctúrulo do

tor, tendo sido a vid::t tôda sempre o candidata politico universal. à Int:Jlerânria Teatro Naci(J]ul dc Comr­

um tua pê8!1imo ator, sem- {.Iue se v;1le. com hflbllidadc. do h· lllClll IX1.r.'l. com o 110- dia se valoriza por outros

falar nn trajetória desco- do ínedlti�mo da façanha mCl11. fatores ele ('relem técnica.

lorida do clnclllu brasilel- p:1I'a aparecer como o gran Nn rena fln:\l, epilogo da como ccnill'!'.). m.l�-cnçõcs,
1'0, que teve seu momento dr. benemérito popular, hã prea. Zé do Bml'o. flnnan- dlãlogo�, além do aprJvci-
de fastígio com "O Can- l'empre Ilmll visita ao g-ovér do pê. definitivamente, em tamenlo de pequem)S (Ieta­

gacelro". Depoi� disso, a- no do Estado. há sempre Sl1as convicções e na disp::!- lhes _.que dão a,S t:cs atos

pareceu uma chusma de lautos banquetes, discursos sição de akançar a sua um;1 di'lle:1são talvez !H1ll­

porcarias. De certo que não c outras demngog:ias, ma:;; meta. c a�snssin[1elo e, en- cu igualada no teatro bra-

fazemos �nençã{) n�s bons sUelro. Mfls n peça ('�Iri 1011

documentários que têm SUl'
�- -_ -- ----- _.

p:e de refletil' uma fluestão
,Ido. prlndpal",entc d' ('drsO rJrepari'ório (on'hen'p. "m.",ente ';eoló,'" A«.

Jean Manzon, narrados por ao contrãri'J. ela signiflrn,

Luiz Jatobá. Em matéria Cf) tSOS ESPEc,.IAIS c, 111 mai,> fórç<l. umn. rcnfir

de documentários, o clne- ?A�: �:�I����!��A mação de todos os valm'cs

ma nacional deu um passo ctico,> (' cons::tgm, de vez. a

â frente. Notoriamente por
A (i���S9f��tN;��CE'!:S�� ANO)

fI1o�ofja anti-materl:llistn.

que lhes foi rmltido, acer- Quem intpl'p\'C'toll ti l)('('a

tadflmentc, todo o sentido DIPtl���::II:l ADMISSÃO DURANTE O " ......
'

de ouIr,- modo ou ])C'lo {\11-
pOlitico em flue, na grande guIo que lhe quis dar Dbs

parte dOS casos. se Inf,pira-
- Baseado no, moi, modc;nos processos pp '0._

gógicos.
- Eq",õpouo com móquinol no"ol

- Oiri9ido prlo:
- PROF, VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Faça suo inscricõo o Ruo O,. Fulvio Adu'.ci on_

tiqo 24 de Mt' o, 748 _ 10 (' .ldOI
ESTREITO

.

FLORIANóPOLIS

(URSO MADUREZA

o�lAHO
1) IDADE MINlMA DE 16 ANOS; Para ambos

os Sexos.
2� Os Exames constarôo de nove disciplinas. cs.

sirr-: d�tribuidos: )
a) 5 federais obrIgatórios;
b) 2 como/ementares obrigotóroflS esc�lhidos pep

los candidatos;
c) 2 de caróter optativo, tampem da escolha rio

candidato.
3) A'5t matérias deve:'õo constar do curriculo f?s·

c,>lor do Estabelec'fl')€nla em que (> candidato se ins

E I Ecrever poro prestar � exames.

.

sco a de
.

h . I dmoté�;,N:�e f;�:':���:�����a���a, exames
do; ngen ana n us-

5) O aluno aprovado em todas os moteJ'ios recc

t
. I d U

'.

d d d S ('bec6 um documento oou'v,lon'" 00 D'olomo Gnos;al rla
.. I..;3 nl·ver·SI· a e e " ."Matriculas à rua Dr. Fulvio Aducci, 748 Estreito

Flo;ionópolis. EDITAL NO 5/62
(Em Blumenau - ProcurlJr o Prot Dorvol Bor.

bieri)

Mas ê à peça "O Pagador
de Promessas", exibida no
teatro Alvaro de Carvalho.
que pretendo me referir. n­

quí, neste_l\l'tigo. Informei­
me, numa apresentação fei­
ta no programa, cscrlta pe­
lo próprio nutor, Dias Go­

mes, que ao escrever a pe­
ça teve por fim '·tocar" num

pr�,llema ideológ-tr:o. conbe
c!das que �flO as suas ten­
dencias marxistas, ns quais
são lapidarmente expost::ts
na ditn apresentação. A­

briu-se o pan� e tevf iní­
cio o espdiculo. Então o

espectador, aos Pf'UCOS, vai
assimilando a hlstôria, vai
bebendo a menS3.gem. Zê

do Burro, o personagem
principal, vem dc uma eida

de do interior. com uma

cruz às c ...stns, em peregri­
nnção até a uma igreja da

Bahia, ponto final de lima

pramessa [('ita a uma san­

ta. católica, com o objeti­
vo de salv:tr um burrico da

morte, burro que crnstl­
tuja todo o tesouro sentl-

E MUNiCíPIO POBREFLORIANÓPOLIS

IMPOSTOS

.; R R E C A O A C. Ã O

UM

PAGOS PELOS MUNICIPES

Gomes 011 nã':! se a)1l"Oflll1-
CitoU I)em em SU:I trm:'tlj(·�
ou. ele má-fé. a(jr,-jll f1 jlo­
�ir;âo elo nut,...]·.

Firdo o r<;])l't:'l.("1110. ri­

("1H-ll')� fi hrinl'ar. na 1111'tl­

Ir.. Ilnl Jl!"n�;llll!-nt(): .�(' tll­
do () II !llC'1l1 f(,";�t' 11m Z,;

do-Burro o nllll1(lo cst:Ui:l

salvo e ::t JJaz s:,H:hll l'iCrl:l,
11[\0 uma ulupi<l, nus al!:l'()
a�u:)'lltc c, p :>sil'e!mcnlc.

lll:1ravilhoso.
..L1-riIP.t;InJ• ...,:'lto P:I

pP! eh' Zé-elu-Burro c.<1 1;1:(.
('um umn SC:lsil)ili{I:Hk ex­

C<"I)"ionaL impa!'. talvet. H:j
outros b! ns \':llOl'r::; no c-

lelH:.o (lue. I'lll

rC:lJi7.am o que .i:'l. l'e ('on�n­

grau co::;o n malar ,·IHa eh
te(lt1'O b:asHeiro.

Fpoli,;. 13_12.62

r

Abre inscrição para Con­

curso dc Habilitação.
Faço público. de ordem

d) Sr. Diretor, que, de a 20
de janeiro de· 1963, estarã"
abcrtas na Secretaria da
Escola de Engc:nha:ia In­

dustria!, sita à rua Bocai­

uva, nO 60, nesta cidade de

Florinnôpolis, as inscrições
:;to Concurso de Habi1lt::tção
para matriculas no Cmso
de Mecânica,
O candidato deverá apre­

sentar requerimento de ins

cdção. instruido com os

seguintes documentos:
a) cerliflcado de condu­

são do curso sercundario ou

equIvalente de curso rec()�

nsecldo como de nivel' mé­
dio 12 via�);

coniunlo.

Ã UNIÃO.. .49,9"'.

b) fich;\s modêlos lB c iV
12 vias)

moral, firmado por dua.�

peS!ioas (fírnla reconheci­
da1:
fl certidão de nasdmen­

to;
g) ])1'(lVa de estar I:m dh�

com cS abrigações <.lo servi­

co militar;
h) prova dn pa��amcllto

da taxi) de inscrição:
i1 trés fotos 3x4, de frele.
O concurso .comtará d:1S

seguintes ·provas: Ma!e[11:l­

tica, Fi�iea, Quimíc,l e D('­

�enh,,_ A Pro"a de Ml1t('m:1
tica é de:;dobl'ada em duas:

Malemáticõ' l. nbl'I1HIH'lHlo:

A'lgClml e Gcomálrlrt 'A- �ns.tituerÍ1 o C')llClli'l,O, 'os

11i!.lltle(l,"· Mateilt!l[ita n: co'-ndíqatos que obt\verclll
ron,�tlt,ljd:l' po-r Gepll)e�áa. nota Inferior a 4 (quatro)
ç! Trlp>I)Otllo{l'ln. : cm duas matérias.

A� P.l0V'lS c'é :Mat�mftU- quais. poi'cm:riã,o [01 atribui
ca. ,.Fí,sica· e Qujmjr� 'seç�(l ·ti;!· nota o (zer:J).
ex('hll'ivall){\h'te el;erlta'$-. ,e

.
"Q) :Os 9RlpnL'Cs, na '(rl-

g:n\Úea .. n
-

d� D(_I�ent')() ..
·

_ I�rna· v·ag:l. Yl'rão clceididos
•

, 1 Pei:r nlédkl ,de tódas as rl-q-
A, ('1II<;�ifil'(l.6íl). c)bctICoo.rá,

'

taS: das matçrins· de tÕ(jas
a'l l;éguinl(l� di';I){).�I�.Õ�>. as sel'_ies-Iluc eonsLitu�m

.

o
1°\ El;tíío h:l,I:iLlitadO!l, clero Co�cgial ou cqulvalen-

dl'utr<1 de número (Ie v:l;gas . te-de cu:so r(lconhecict'o�co­
e dt:cJ'esl'_f.'Iltementc.· SegUI) mo- pe nivel mêdio.
elo -a soma das notas 'ob�i-

.

50) Pl'I'Sistlndo l empate.
das nas llLfllcrl;IS {[tte' cons- .

tItlle111 (I c'oncurso, Os cnn- êste. srrâ def'HlIi:lo" em fa-
clidntos quc- tiverCJ1} n'ota" vor- do candidnto, que' tiver
IquYitr')) ("II /Superior em lõ maio!' número dI? matérias
(!:I� �lílas lllatt\rins: colcl':i;ll ou eqúlv:l­

cmS"Jl roconhec!do
de nivql mc(lió.

O nÚllll'trr elc va!l'a�: fixfl­
mel'{) ele v:Jgll,". e de('l'f'scen dos. ])('\,1 Co_ITg.rcgação p. de
Il's, sC'"unclo a soma e];ts 40 qU<li·f:'ll\.�)':

AO ESTADO"."." .. 43,S·/"

2")' S()b�al1flo -vag'fls. estilo
hal)lIltn{IOS cll'nlw do nú-

G;li�,)-ã1ii1 rta,l'ft �s inseri-
r:nes Sl'l'á {IC' '5C'l!..undas âs
H"üa-s_ f(irn� (l;IS 1<1,00 às
17:0Ij'hora:-
S':!'r('l,lri:1 da 13 ...,1;nla de

J<Il"I'nll:lrill Jndllstrial d:1

llni!'I'r:j(fn('fc,dt,'fi:ml:\ Catn
rira .. :\rS G !:;C'is)" dia!:; do

Ill''l) de.dc,wmUro de 1!\62.

AO MUNiCíPIO"."" S.5"/.

o impôsto arret:-adodo pelo Muni­

cípio é aplicada exciusivamente
em Serviços à População: em Es'

colos, Ruas e Estradas, Limpezo
Pública, AssistênCia Social, .tc.

([III'· c'')nstituf'1I1 O COn{·111·�O.
cl cartC'irn dI' idenlida- os, rnndiclnlos fllll' f)bllv(>-

de; ; f('IH nnlõl Infrl'!nr It 4 (qua.
dI .atestado de sanidad(' t,·!)) t')1l UllllJ ll1;]t(;rtn. n:1

. física e mental (firma n:- qunl. p, IPIII, !l;'1I1 foi at 'i-
c(:nhecida); hlllda !lnln Cl Ilfrul
el atestado de idoneidaele �I Frnahnl'lll", S:I])rJ111riO

vn�;IS. t:,�t:i!) habillt:l(lns
dl'nll'() dn" núnH'ro, de vu-

�:��'(;�, �('���l�:;t':;�!1�(:�t:� S;I:
lidas 'll:l.s ma lerias qU,e

MUNICIPE

PAIU CIDADE

Dra. IARA ODILA NOem AMMON
CIRURGIÃQ - I>E�TrSTA

I\tl'r1Úo.�ra:; (' t:.l'Iunças
Mt:ln,.ln p ir.:ol';gu:n m"d..,rnn _. ('"pr6;,lizad�'
pmo ,-ri. nc _� ALTA ROTAÇÃO
l\TIf!1

.. oÇJ, (o .ia r:" "

Alende uost-.l:O'.os 12 e dás f!5 àe 18 horos

Ru,$tío Jorge n.1) 30 • .3

QUE TUA

FIQUE MAIS POBRE, PAGA TEU
IMPÔSTO COM PON'fUALIOAOI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FpoliS, 19-1'J-m!'"

Departamenlo Central de Compras
EdHaI de Concorrnêcia Publica

.

N� 28-11-55
o Departamento Central a) certidão de Registro

de Compras (o. C. c.j , de na Junta Comercial ou Olá.
conformidade com o art. lI, rio onerar que tenha pu­
item III, do Regulamento bUcado o documento de
aprovado pelo Decreto SF- constituição;
25-08-61/382, torna púbhcc b) atestado de Idonelda­
que fará reatízar, no dia 28 de,' passado por Banco ou

de dezembro de 1.962, na duas rtrmaa de comprovada
sua séde, à Pmcn Lauro Idoneidade comercial;
Muller, nc 2, (fone 3410), c) prova de quitação com
CONCORR�NCIA PUBLICA, as Fazendas Estadual, Fe-
nas condições seguintes. dera! e Municipal;
I - OBJETO DA CONCOR- d) procuração, se for o

RtNCIA. caso, passada a pessoa re-

AQUIsrçAO presentante do proponente
1. Papel, com dupla segu- à abertura das propostas.
rança, marca "Pupyrus", 4 _ Os documentos ací­
extra, n. 2, Unidade - mi- ma (ou parte dêles) pode­
lheírc, quantidade - 50.; rão ser substituídos pelo
2. Papel, floor post, de pri- Registro dt! firma no Depar
meíra qualidade, para im- tamento Central de Com­

pressão e eôpla, côr rosa, pras do Estado de Santa Ca
formato 66 x 96 centimetros tarlna.
(BB) de 9,5 quilos em ca-'

da resma de 500 Iôtnns BE

ou 30 gramas por metro

quadrado, em Cardo (bala,
caixa, engradado, pacote)
de 8.000 folhas ou 16 res­

mas, unídnde - resma,

quantidade - 100;
3. Papel, sulfito ou nperga­

mlnhadu, de In qunlldnde,
para rrnprosaão. côr bran­

-co. formato 66 x 96 centí­
metros (BE), de 16 quilos
em cada resma de 500 fo­
lhas BD ou 50 gramas por
'metro quadrado. em fardo

(bala, caixa, engradado, pa­
cote) de 6.000 Colhas ou

12 resmas, unidade - res­

ma, quantidade - 80;
4. Papel, sulfito ou apcrga­
minhado, de ln qualidade,
para Impressão, côr amare

10 canário, formato 66 x 96
centimetros (BD), de 16

quilos em cada resma de

500 folhas DB ou 50 gramas

por metro qundrndo, em

fardo (bala, caixa, engra­

dado, pacote) de 6.000 to­

lhas ou 12 resmas, unidade

_ resma, quantidade -

200;
5. Papel, <lssetinado, de la.

qualidade, alvo, de 60 a 65

gramas por metros quadra­
do, em folhas de 45 x 50

centlmetros, gomadó. para
confecção de sedos, unidade
_ milheiro, qual'ltidade -

150,

a' - As propostas deverão
ser apresentadas em duas

vias, com a rúbrlca dos pro

ponentee em tôdas as pági­
nas, seladas na forma do

item 1, cêste Titulo.

6 - Os envelopes, conten
do propostas ou documen­

tos, deverão SQl' entregues
no Departamento Central
de Compras, à Praça Lauro

Muller, n. 2 (fone 3410), a­
té às 14 horas do dia 28 de
dezembro de 1962, median­

te recibo, em que se men­

cionará dn ta e hora do re­

cebimento, assinado por
funcionário do D. C. C.

7 _ As propostas serão

abertas, às qninze horas,
do mesmo dia 28.12.62 por
runeionárics designados pe
lo Presidente do D.C.C. e

na wesença dos proponen­
tes ou seus representantes
.legais.

ti - Abe,rtos os envelo­

pes, cada um dos interessa­
dos tem o direito de aPor a

sua rubrica nas folhas de

propostas dos demais con­

correntes.
9 - As propostas (mede­

lo 001, à. venda na �r�n­
sa Oficial do Estado), de­
verão obedecer às nondíçôe.
estabelecidas neste Edita.

nas Instruções constantes

do verso das mesmas, bem

como as exigências do De­

creto n . SF_25_08_61/382,
de 1961 e demais disposi­
ções' �staduals t! Federais

sôb�e concorrêocies.
ln _ JULGAMENTO

1 _. .Pela comtseêc Julga:'
cora, po�terlormente, sera
dec1 ... rado vencedor o pro­

ponente que orerecer :

a) Menor preço, consíde­
rando-se nesconros, boni­

ficações, tmpôstos, despesas
e outras vantagens;
b) melhores condições de

entrega;
c) melhores condições de

pagamento.
2 _ Em Igualdade de ccn

díçôes será dada preferên­
cia à firma estabelecida no

Estado.

MES DE DEZEMBRO

Dla 22 - Sábado - soírée de Formatura da
40, Série GINASIAL DO INSTITUTO DE EDUCA
çÃO DIAS VELHO
Dto 23 - Dom ngo _ "Os Estudantes Don­
çam", Inic o às 18 horas.
Dia 25 - Terça-f,e,ira _ Tarde lnfcnt I, Início
às 15 horaS.
010 30 - Dúm'ngo - "Os Estudantes Dan­
çam", início às 18 horas.
O o 1.0 - I - 63 - Reu.,ião Social Elegant-e
início às 20 horas. ,

3 _ Em caso de absoluta

Igualdade de propostoe se­

rá sorteado o vencedor
't _ A Concorrência po­

dera ser anulada. uma ve:

que tenha sido preterida pm
malidade expressamente e-

R a Pe Schl'ader _ 79 _ (Chapecó) _ A­

:i�ido�fs�I:; i:��r;;ea:'m l;:� gron?m�ca .; Caso de Madeira. corn safo vistto-sa

juizo aos ccnccrreutes. ao lo Jon.to\ - 4. Quarto, - C�zinho .,_ Banhei.ro de
nuado ou à moralidade d;o :�V('nano - Tôdo plOtado O leo. Preço Cr$. _ , ,

Concorrencia.
. O OOO,CO.

.

A Comissão JulgadO! a re- I<uo Fulvio Adt..ec! - 953 - Estreito - Cc.
serva-se o direito de anuh sa A� !enoria, terreno com frente paro dual: ruas ó­
a Concorêncla, caso as pro "ea IL� m2 P"êço - CrS 800:000.00.
postas apresentadas não Praça de Sõo José - Caso alvenaria, todo con

correspondam aos Interes· f jrto, terreno amplo 50 m. fundas =- Prêço Cr$', .

ses do Estaelo. .l;SO,OO()_OO I

Florlanõpo!ls, enl 28 de Rua Delminda Silveira - 201) - Agronç.mica.
novembro de 1962. Ca!':a Alvenaria c/garagem terrteno .de 28 x

(Hermes Justino Pa- 40 m, P:êço - Cr$ 1.100.00ri,00
, ,..

.

� .

tria����IDENTE �;�sR:N�;r��o centro e 2 nos Bor��iros.,
Magnificas lotes com vista Para Baia N�rte na

5. v. rua Frei Caneco p�ro residencia,s dà, fino gostÓ! :
LOTES: - com pagclTl'ento" a combinor e fu­

dlitados em prestações - Barreiros e Capoeiras.
Canasvieiras - 3 lotes e 1 ca50 pur' Cr$ .•••

330.000 00.
CHACARAS. - ,

r�s f����::I����i�rhea p:'rt1'" !t;ri�d=.tlt� ó(V'r
DR. MARIO GENTIl (OSTA

M�Drco
OUVIDO - NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA
ESPECIALIZAÇÃO NA CLlNICA PROf

JO,E KOS DO RIO Df JANEIRO
.

OP�RA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLl�
rlORARIO DE CONSULTAS: - Dos 14 às 18 horas

Pelo manhã, hora mnrcada Inclusive aos s?bado::.
Telefone: 2989

CONSULTORtO - Ruo Ten Silveira 15 - Conj. 20?
Fr)IFIcr,,\ PART�ENON

Prepare-se para o Futuro
Aqui lindo !.otes de terras, pequenas chácaras e órea,
paro indústrias em

86RREIROS
no "BAIRRO YPIRANGA, ande est6 situado o Grurn
:scolor local.

Os interessados poderõo dirigir_se diretome.,t
ao ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

OHo Julio Malina
"{uo Felloe Schmidt, 1.4 -- �b·()d('" _ Fane _

23.47 - p"rinnóoolis

r-
_. ----.- -

1

,�2c,A�,...., I
PROGFiAMA [\0 MÊS
PROGUMA DO MES DE DEZEMBRO

DIA 18 - Terço feiro - Cinema - Uma Vi"
do em f'erigo
DIA 20 - Quintp.feira - Soirée"lde Formatura
E':'icolo Técr.Jca de Comércio 'Santo Catarina
DIA 23 - Domingo - Festa Infantil de Natal
DIA 25 - Terço-feiro _.I. 50il'ée Elegante - Es
colho de "Glomour Girl"
DIA 31 - Segunda feira - Baile de Golo
Reveillon

nUBE 15 DE OUTUBRO
Programa do Mês

Dia 23 � Festa Infantil de Natal com dü;trj­
bu'ição de Chocolates e Bombons 'aos filhos do. os.

saciados dos 15 os 18 horas.
'

Dia 29 - Soirêe de Reveillon com início à..
23 h01'as'.

.

NOTA - Reservas de M0sas "A' SEDUTORA"
E' indispensável a opresenloçõo do CurkJiro 50-

F". Assistenfe da Clinica" Urológica do Sonto
.._.u.:.a de Misericórdio de .sõo Paulo (Serviço Prof M�·
t"eus Santom ...do).

'

Ex Assistenre do Prof, Moacyr Tavolaro (Chefe
de IJraJogia do Hospital São Camilo de São Paulul

Cirurgia e Clrnico Urológico,
Rin,; - U:'eter -- Bexigo L... Uretra --:, PróStata

Endoscopia UrinÓrliJ. '.
.

Atende pelo monhõ No Hospital de CariGilde
Residência: Tel: 2984 '

RA'DIO PATRUU'A: SOCoRRO
POUClAl DE URGENClA JH. 39"

Campos. �':.�����ci 'E�AMENTO
noiva Zuleika Mussl, c:�e �a XX Semaria Nacl,nal
trajava um bonito mOdelo O CAFE'SI�'HO !

'dos Engenheiros e ArqUlt�-
� talta branca, a ol1l·�a co��;nua .:ustan�? 10.,(dt2:;, tei:! na Cldadc;'Qê",.191nvJHe,
co u· "fru-fru". nn gOlA ') C�zç,l�o.s -�.:/'9'-�p�(l �ml1�':';'- Y72:n��� lUDi\" Ce,!;'õnja�:�e�:;�;:;�D��i�a�i�;:\· caro c\o.bJ}I�d$'I,-·\���f�" ·,tlt._�-"Eiitrog� dê���ln'as a

Maia; a Senhora Dr. Ne-, ",'
';.,- �- .��,.,.,� -·}=���l:�s:r:ao,�;��

reu, _ <.Mari�zinha) Ramos .• EM SOCIEDAD� ·-'sil. 'De FI.orla.nópolls Ior.lia
Filho, com elega'!,te vestl- de ludo s� Bsbé -. Cpmen- agraciadas os engenhelr?�.
do' brocado 'em azul CIBfl);

:a�O::ed: �:;;ell���,:�,
.. �;�s�el�::;o�o: ��oÁn�'�

Sueli Nunes, Regina P::i- :PInto da L,uz, cahalc;lâ:1.H: i -:Zeno P.etry. Na oeaslao o

tricla Lins. Ana Luzia SU- Prefeito d� FIoI'(anóplúl.' ·'-,Dr.,Qelso ;RamQs Filho, &rJ-

�oe.s�::re)� ���:; F7a���� O RIO"��ÁNOE ,:�:�! ���kli��.i�:eJj:���:::�
Yara Kasting Blttencourt; .po; Sul. ·lJ.d,Qulrill,uma;,Ter- nh"va.m. presentes de Ma-
Maria Tereza MaChnd.o, mO·Elétrlcll riij,;p.olõnj�!·I;or .tal.

'

�iz:ri::�ll�n�;�! R���I�: ��r���I�q:: �;::res���� :E:,'-'
de ToJ.edo Barros. N�lmt..... cogitada para ser pago. jl�!o 'ELlZABETH
Va�a, .n_i·eepnie-� "'PI!rito ·NtretO�1 do �t'va,1; Dtta.rte Bfln, bnlem. feste'"'
junto vermelho: Carmelh com 20 bUhees de cruv;:ós Jo_u dezcssJ!ls prlma.veras.
Rosa Caldas; Lucia de 1\- 1) que vem IIq12idllr cOm' 9';;

...

quino D'Avila; ftna Mari", verbas que geverâo ser a-
.
E'AZENDo

Me",donça; Marisa Rantcs plicadas em Santa: Cat"ri-
muito e'egante de preto: na. A compra'foi réitã. pele
Angela Tolentlno de Car- governador Leonel Bri2'll1â.
valho, com bonito vestiria Cabe então af autorida.o!e�

A MENINA

Moça. _ Beatriz Peder­

neiras Corrêa, domingo, f,�'S

teíou as suas quinze pr:­

maveras, com um [antar
'americano" no Oscar Pa­

lace Hotel
.
onde recepcto­

nou os seus convidados.

Ela é filha do casal dr.

Ilmar (LILA') Corrêa.

BEATRIZ APAGOU

as vetnnas num -bcnltc

bcuquê de rosas que repre­
sentava um bolo, numa

Original Idéia da s-e, zot­

ma Gonzaga, Beatriz, tra­

java um bonito modêlo de

organdl branco, bordado rm
rosa.

ENTRE
os convidados de Beatrz,

onsequí destacar, o Sr. e

,�ra. Dr. Arolde Pedernei­
ras; Sr. e Sra. Cei c' •• i.o

da Luz; Sr. (\.
srs, 1)r�-

sembarg-rtor "":;'':':'110 r' "')
powssv 'rautots: Dr. M�l'Jo

r.aurmdc: Sr. e Sra. Dr-,

Nicolau Pederneiras e sua

filha Elizabeth que chega­
ram de Drasilia., no dia da
festa, Dr, Silveira Lenai e

QUARTA PAGINA

branco de organdí, bol�clll­
do em nacaradas; Darme,n
LUCia Cruz Llma ; nnce

Hoeschl, Terezlnha Amlm,
Joyce Ramos; Maria d-r­

Graça Lopes}. Ligia .. quer­
reiro da FonseCa: ElIzabeth'
B.:)t'"r Jorge Lourdes Ma.­

ria Carneiro, Ctance �1.Ul­

len da Silveira. e J_OCY 0-

cetarínenses defender
Interesses do Estado no re­

ferido assunto,

ANA MARIA

Schad.er, enviou convite ec

Colunista para partlci}jar
de sua festa de quinze 3,­

nos que será realtzaua u­

manhã, no LuX. Hotel.

nveíra: canos PInto da !...:Z

e Regina Moura; Re�in"t·
Pereira Oliveira e RO:!I1go
L -oo n'sça: Yone M�a­
dOi caries Humberto Cor­

rêa e VanguUla xctetas
Luclta s'rersteben e Mária
Augusta Peixoto.

VIAJANDO

em ônibus da zmprean
"Taner", paguei três ,}<I"­

sagens. Del clncoenta :·u­

zetros ao condutor que ne

deu de troco vinte. A pa-:­

cruzeiros, ceu- vsto nao

necessánc novo eu.nenr �

II - Eb ..1PULAÇCJES
Os interessados de,'eri'io

ilpresentar os documentos

mf'nclonados a seguIr.
1 - Prop.sta, seladas am­

bas as vias com Cr$ 12,00
de selo Estadual e mais a ----- _

Taxa de Educação e Saüde
de Cr$ 10,00, por rôlha, em

envelope, fechado e lacrado,
contendo:
a) Designação do nome

e endereço da firma propo ..

nente;
'o) espeCificação, a mais

detalhada possível. inc1usl­
ve marca do material qual
se pr.opõem rorneeer;
c) preço unit.árl,J e global,

com a explicação de que (;.

tão ou não lncluldos as oes

pesas de Impôstos," taxa:.,
fretes, carretos, seguros,
etc_;
d) condJçó('s c prnzo de

entrega do maler;aL no lo­

cal Indicado.: GINASIQ IN·

DUSTRIAL ":r?RESIDENTE
NERE;U DE OLIVEIRA RA­
MOS" ITAJAI, onde seri pro
cedidu o f'xnme cle recpbi­
mento:
el drt:la1'llçâo de conl:;le­

cimcnto c �uhmlssão às nor

mas dê.�le Edllal c da Le­

gislação 'I·cff'l'f'nt.c a Con­
corrências.
NOTA: Se]'r\o recuSII �,)s

os materiai� com Q,mensões
e outras cal"llcteristicas a­

quém da� ('spee:ficações, o

que oca�lOnnn\. l'xigencia de

substituição. rctirada ur­

gente, eh:;mam�nto do se­

gundo colueado. exigéncla
da diff!]'('1l(;a dl' preço pe:o
faltoso, cauçãtl fuLu.a. ';I'S­

pensão do registro de for­
nf'l'edor. ('te

2 .- N:I part(' externa do
envelope conlenerior da pro
posta deverfic constar o s€­

gulnte.<: dizeres: CONCOR­
RENeL" PtTALICA N.

2811 55. fAQl'ISrCAO DE

PAPEL PARA O TESOURO
DO ERTI\DOl
3 - :E.m envelope sepal'n­

do. contendo os dizeres do
inciso anterior além do
i.Crmo DOCUMENTOS, em

r;(r·_<f.:ter!:.s ue!l: dc.',t,;Jl'fl.dos
<i""J1Cerr .. l'-s('-fto os dO(:Il111en-

tos l'uJIlj}1'OIlnlórios de lden ciol '-.

':>' ,-..;��d,:dC c idoneidade: % A ,DI,RETO�IA
� � '�·r_·_�2··��·��:q���' �'·� �_•. �

__

O GOVERNADOR

Celso Ramos, ncje eeceoerà
Ir urtoa cumprimentos ,)cll.
seu enrversécre que está
transcorrendo.

LOURDES MARl A

-cernerro. fest�ahi os

quinze anos�.rio proxlmo
diá 28.

.

'0 LIONS
,: 't' '.::: -I" ,;),� .LI!,\ ' .

Cl�bo, pro:ra�nqu "parll .�:��, .Me.ÇId.t;s" casd1,1... se com' o

��;�I�:o N:���T��:·ri��6�;:·�·�:: �����::I����:�r� :� ��=
pal�ce Hotel... Na ocaetêo -Ó. )z�11'4b!1Ja, A noiva é IlIha te

scrao ernpessaücs- os D'J'I"t ·,:;ea:sa.l Jaime Mendes. Bste

::��s. g:�:�u'�!�:i::{�, .�:�:�on�;���:::� ,l'egistrou ·;e

Ntvlo Scueset" e .Em9,lluel

,e0l!lpras. na 'Tlot1acap",
,aári1� e Carmem AJe..,
Jalde, Bleyer, de Túbarao .

MUS1C·AL'BAR "

'ARA UM B"M PASSA,TEMPO.�� 'sirA ,.�iLij;;:..;:)j'DiiIbu: ilódiAt.;
I,)A�{t;ANnf' CoQ�l�lS _. ��i�' ns�4��' _. aRA' \

'

.

D��� j/ .. �.:':����
.

.

',MIJAR TJ!:RR1I:O no ROVAL aOTli. _ Til 25'" iPorti.rlal

DR. no'vls DIAS Df �I�
CUNICA ME'DICA

Estomoga. Intestinos, fjgado e vias biliares.
Con:.ultórlo: Ruo Felipe Schmidt n,o 38
Residéncin:

•

RUI) S. Jorge, 32 _ Fone 2721
Diàriamente das 15 às 18 horas
A.tende das 8 6s 10 30 horo<; no Hosr.ital .de Ú1ridad'

(UNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

DO!mças Nervosa.� e Mentais
AnÇllJstia - Complexos - Ataques _ Manias

ProbleMático Afetiva,. sexual,
Trotamento pelo EJetrochoQue CO,(I a�estl:l'sio

Insulinoterapio - Cordio%olofopia _ SClnoterop1a
Psicoterapia.

.

Direçõo dos P�jquiótro!' _
DR PERCY J:JÃO DE BORBA
DR: JOS� TAVARES IRACEMA
DR.' IVAN BASTOS DE ANDRADl

HORARIO - 9;ts 12 hs. vr. Per�.,
15 às IR hs. Drs.!Ivan I! TCllct.ma

Endereca: Avenida Mouro Ramos 213SJ'
(Praça Etelvina Luz) _ Fone 37 _ 53

ADVOGADOS
ADVOGADOS'

DR HELIO PEIXOTO.
f)R MOACYR PfREIRA.
PREVIOE"IC:A SOCIAL: ,..., Recursos à Juntos de Jul
gament" e Revisão. Aposentadorias. O�neficios etc
OUE�TOES TRABALHISTAS

.

CI'VEL , CRIMINAL
Rua Fe�ipe Schmint M, ,37 - 20. Andar _ Sola 4

tile SAO JUS"

às 3 e 8 horas
Richard Boone
'Luana Patten

-em.,--­

ESTRONDO DE TAMBORES

CincmaScope TecniColor
Censura até 14 anos

CÜI.lm

às �3� - 8 horas
(Devido à grande metragêm)
Jeftrey Huut"r
Vlveca Llndfors
Rita Gam em:

o REI DOS "EIS
Technlrama - Teehnlcolor

-. Uma histôria de Jesus e sua pa',:ll';:a
iru;plradoral

Censura até 5 ano:;

às 2 - Q - .7% _ 9 hs.
Sessões das Moças
Curd Jurg'ell,s

Eva. Ba.rtok

".
-ern­

A ULT.fMA VALSA
- Censura até ·5 anos.

,
.

"ont: U3I
"':'.'''101-­

, i:iaÍl eLOaiA
Itst,riitcl i'oae au

às ,8 IIbRÁS
Pierre Richard
Franeo!ce Deldlck

-em-
HORAS AROENTEa
Censura 't� 18 anos

.

,

Chi• ...,
Utielt< __

âs 7 e 9 HORAS
Sessões .das Moçai>
soPHlÁ LOREN

A SEREIA 00 MAR VBlUI�HO
FuraniaColor •

Censura atê 14 &nOS

ÓNE.RAJI:
';'.S 1I0RÁs

" .. , c;;,i!9";'" P..k :

Audr.ey Hepburn.

Á pitn"cfsI� OPLEBEU
Tecnicolor -

.

..:11

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A D. N. D.' Patrocinará a Próxima

Muita gente não acredi­

ta em Umbanda, alegando
que os seus trubutnos não
produzem efeitos e que tu

do, nos terreiros e tendas,
não passa de superstições,
rrüstancacões. fantasias,
hipnotismo, e de alta . su­

jestão. Multas dessas pes­

sr-as recorreram a "pais de

sllifto" a "babalaõs", a "che

fel; de terreiros", sem ne­

nhumresultado e por Isso

negam qualquer valor aos

ti abalhos de Umbanda. O

motivo lia ineficácia dos
trabalhes.· na malorl,a dos

casos, expnce-se pela in­

capacidade moral dos mé­

diuns, Isto é, dos que in­

corporam os espirltos. RI­

gorosamente, os trabalhos

SÓ produzem efeito, quando
há Incorporação: perfeita e

a Incorporação perfeita de­

pende muito do médlum.

guêz. etc.

compreende-se a nece,s­

sidade de pureza 'e de

bondade, necessárias aos

médiuns de Umbanda por­

que as energias que entram

em ação, num terreiro ou

tenda, são' muito fortes. Se

o médium não está em con

dlções, essas energias se­

rão, na melhor hlpôtese,
desperdiçndas ou, o que se­

rá piordesencadearão sô­

ore a pessca do médium

ou do consulente, de quem

estã pedindo aux410 dos

-:- ... ----
�

,. TERRENO NO CENTRO
Vende-tie um situado ó Avenida Trompowski_

medindo 14 metr� de frente por 60 de fundos; fa­

zendo confrontações com o terreno do sr. Celso Ra­

mos" governador do Estado.

Os intere�dos poderão procurar O sr. Antenor

BorgeS. rUO BocoluvO (Traves� .Harmonia, 7), de pre

�t'ência no per/odo do manha.

"'

DEUS LHE 'PAOUE
A Sociedade de Amparo aos Tuberculosos._ com

sede o Rua DeMoro, números 7 e 28. �Gmunlco. aS

pessôas afeitos ao bem que aceito qualSQue� tipoS

(fe auxílios, em benefício de seus doe�tes fichados.

Outrossim, que os telefon�s _ Oi.Jmer?s 2287.
2940 3146 e 2288 estõo à �isPOS!ÇOO dos. pes�oas que

'esejal'em auxiliá.la, bastando disc�r, dizendo o Ic­

cpl onde,devl: ser apanhado o donatiVo.

EMPREGADA
Precisa-se de uma.

Paga-se bem.
Tratar peo ter. 3608.

16-12-62

t_IGIIl·.OINliIBw
."'.

.. "..".,.... ... ,

MISSA DO UNIVERSITA'RIO
Universitário assIsta '"dos os domin;:<,s

na Iweja São Francisco ás 11 horas
Missa do Universitário.

FLAMULAS
Confecciona-Se qualquer'" quantidade, no melhoJ
Ed Zohio - 7.0 andar apto, 701 Fone �494

APARTAMENTOS EM CAMBORIU
EDIFICIO CAM80RIU PALACE

EõlTREGA EM DEZEMBRO
Um darmo _ Kitch - Banheiro _ Eutr.

LR$ 250 mH e 18" CR$ 14 300 --

Um dorm. - Sola - Cozo �- B(,mh. - Eutr.
-- CR$ 468 mH e 18 x CR$ :19,000 --

Propostos para - Eng.o Niltnn Beduschi .­
RUa Dos Androdos. 1664 cOllj. 805 - (lorto

AIHgr-e.
16-12..62

ATEN(AO
Mudanças locais ,JU paro outras cidades:

$erviçús de mucL:mços.
Não é �Cessarl("l o engrodamento dos móveis.

Inf�rOT1(]ções à 'rua Francisco TolEmtino, no. 3�
('me - J805

Conferência de Energia Atômica
N�ÇOES .

UNIDAS. � As me�óas necessárias para a � Nações unidas, de de Energia Atômica dever'Í.

N_açoes Unidas petrceíne- realização da conre-ênc:a suas agênclaa especlalizu- ser "sadia, econC"(mlca e

j-ao a. III Co_nterencl8. rn- de 10 dias. das e da AgênCia Interna- produtiva". Acrescentou qUe
ternactonat sõbre Usos Pa- As duas conferências an- cíonat de Energia Atõml- a conferência devera ser
ctrtccs da EnergIa Atôrica, teriorcs realizaram_se em ca. limitada a 2.000 delegados,
prcgramnda para rins de 1955 e 1958. Á emenda JustraEana.hl cujas despesas de víage.n
1964, em Genebra. Rejeitando as objeçÕ�:l aprovada par 49 naçoes, e subslstêncía não deverào
Por unânimldads a A;,- comunistas, a Assembléin Inclusive os Estados Um- ser cobertas pelas Nações

semblélã Geral 'aprovou aprovou uma emenda nus- d t t 11 u 'ti Iuma resctucãe cue pede, trallana à resolução que s::·�: ��;: c�O�I:�iCO �at� �e;:�'indo-se às pOSSIOiJi-' ,

que o Secretarlc Gera. ln- llmlta a partiCipação na Iugoslávia) e 26 se ab3G:- dndes futuras dos usos J I-Ite-inc. U Thant, toml! as conferência aos membr<)s vetam de votar. cíflfcfosf da energia atõl�:I- j
ca o sr. Klutznick aifr.1100U

Uma emenda tcheca, que que o principio básico dai O PRESENTE É o que V. ouvirá ao oferecer êste finíssimo Conjunto Sheaffer's, que
abriria li ccnrerêncía 2 EAnegên,g',iaa A'ntõtm",':"a""dne�,'a ,.��.:JI ••• apresenta em belo estOjo a Imperial Sheaffer's - a caneta de quali-
todos os Estados que dela " • ..�.

QUE
dade mais vendida em todo o mundo - e a Esferográfica Sheaffer's

desejassem particular, nac ac.ele�a: e ampliar as cnn- EU QUERIA1 -

�om carga gigante de tinia "Dokumen�aI30a". Nas ,datas f�,>U"�s,
r.ol posta em votação, eooe trtbutçôes da eneegta nu-

5 RS
destaque seu bom-gOsto ofertando o Conjunto Sheaffer s - a maneira

ter sido aprovada a. emenda clear na promoção da saú- HEAFFE mais eloqüente de demonstrar seu ereto. (DeCrS2.090,a CrSI3.aOOJ.

�,:::::I�e��itlr� a partlcr-
de e prosperidade.

� COM. REPRESENTAçOES STA. HELENA LTOA . RI)A FELIPE SCHM!OT 52. SALA 4

pacêo da China ccmunís­
ta,

A resolução aprovada, em
suas principais secções
pede à Secretaria Geral

em cooperação com o cc­
mltê Consultivo ctennnc-

"�4
.:�

QUINTA PAGINA
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o Mundq Livre será mais FortetEconômi ..
ca e Politicamente no PróximoAno

Bestdência: Rua Pache

Roma, 63 _ Telefone !'181

I G3SH Df CHÉ1 I
,FNTÃO PEVA LUIí iii,' 1

- .?

espirltos.
das Nações Unidas e c'),r.

O médium que Incorpo-
a Agf{,1cia Internacional

ra ou pensa incorporar es- d�E�����a��m��:�ruL:.Z:<ll'
����:: ;;:a�:��' pa:ors�� uma conferência de 1'" dias QUARTOS F.���T����ifi::al;:�lar;.: ����::c�����n��:do,ES����S �n,a!lt:��n��r�r:�:o:;t��
missão é uma espécie de

em Genebra, em
�

nn.. de Com ou Sem Pensão. que o mundo livre serâ, em hoje, ante o RotarY Club agricultura, a posição da.

criminoso contra si próprio,
1964; R. Esteves Juntor, N 11963, "eccnõmícemeríre de Portland. co-existência, o ataque a

contra os seus Irmãos, pre- mais rorte e poltttõáthcnte Disse o sr. Coffln que, Iudia, a consideração dada

���c;-:��� a����:e::eum� iii ����al�����:o�!:r.��= -,..-.---- ---o :u��q:::{)oe����oO::si����: ��q�i�!O ;!��;� �ob70: :u:��s cu�::�roSãOd!r�J:��
banda. manho e custe do que as -Dr. Walmor Zomer de o início da guerra fri.t '. sinc-scvrénco se desmorc- CO .•• Bntretante. isto não

Pl����O =!r;:;m�::���!'- ��:����� c��.1�5! em�;:�� Garcia dao A�����s�:r�or.oI�;;:�� na�crescentu o sr. Coffln: ��:r h�;:r e��ent�r:o�e:�,�
: ��:m��:liz�oÇ��utadoeVi::! ;:çõ�: �:�a!� para RS

Diplomado pela Facuidaàe' �:����;:OessaI��vr:::,O:� �� s:��� ��eo::�i:���: ;�= �: ::0: e:�:o������=

(ti)�:r:t��� d:a s.�:aI��::� d: p:;i��re;��: �:Ia:s��':r.� Na���8i:aed:��ic:�':mtjJJ discurso sõbre a polltlca la critica e contra-cnuca. rr��:a;!�a�a:c:�m�� ���
Umbanda. E' um dever Que blela, a fim de que as yp.r- êx-tntemo por concurso da .�_. -_.__ ._�-- os canhões, tratados e o.u-

ête não pode deixar de. cum bas para a conrerêncía te.. Maternidade-Escola. .tser- teceres ... "

�I:' d�����;��:�::;�' c: �!�: :�.o;r���:n�ua ��� �1�u:sO i:!.).O:��te�� .. Coral de fpolis IPresfigia ob�e;;�o�o���lÇ�:s:�:!O��t�
ridade. Nações Unidas. . ���::IIÇ�A�;.E����!� �d Música Brasileira ���:/nu�;�I;a,�e�·e�"�,'; ,de�e.sa'·d;hdiloi� ME;tKadloU:Z�,;__'>,'--' "':. -

A prática da caridade nãú """ "�,
de Janeiro. MédiCo do Ros·

A Associação G!)raJ de público florianopolitano noo principal objetiv.o); 2) A-
ccnsiste l\penas em boas õós declarou; que a 111 :;�emi:a�,arf�.i:.e Cearl�: Florlanópo:ls escolheu EX. diaS 27 28- e 29 do corren- liança Para o Progre.HO; IIOI.AMAII�OOIRAllL
palavras, que nunca se de- Conferência ,InternaeioD)�l cluslvament.e músicas br<i.- te no

'

Teatro "Alvaro de 3) Relaçõés COPl as gn.H-' I

�r���s _ OPERAÇOEi silelras para sua pr.oxima CarvalhQ" e cuj.os ingres- �

;",",.

uOENÇAS DE SENHORAS apresentação ao dIstinto ���o���;��;::es �v���� .. Participação
- PARTOS SEM DOR pelo Df. AyrtOD a...1.II0 prio Coral. AMérica Oliveira e Senhora Ec1ilo Pereira de O�
- ",.... ..._...., �i III! .�." Ii.. 'rn, 'participom aos seus po,entes e p",õa, � suo,'Lloosultórlo: Rua João Pin· Consultório: Pela manhi _ Quando hoje ere. dia relações o nascimento de seu filho PAULO CESAR de

���!�p':��n��Ie::= .....�o B,........:O���;e...��,ri'�.3·0!e.brl'. ��':m;:�, i�::�:n�Ú��I� �;dy!"Rtd����t;.a Maternidade Dr. Carlos, Corrêa,

�. cas importadas é -ne- s�

::!er; ::::���. �;:: ����;: _ �aaDd�:n� .�����ci�ss�r;���t�:�a,�� --I-r-m-a-n-d-a-d-e-d-o-S-.-J-.-d-o-·s---P-a-s-s-o-S-
telefone 2186. nense, procurando difundi:

�:sal�=�q:e�;:aa r::���:! e Hospital de Caridade
Esse sempre foi o desejo Devidamente autorizado prevIno os interessados

do Maestro Aldo Krieger, de que se acha aberta o concorrência paro forrl'!t:imen_
regente da Associação Co- to o êste Hospital ae pães e artigos congéneres e de­
raI de Florianópolis e que mais gênerós alimentlôos indispensá\1�is durante o prj­
agora se tornará realidade: meiro período semestral do ano p/vindouro.
música brasileira para o Previno outrossim, que os propostas em cartas
publico brasileiro. devidamente' fechadas, de'lfll"ão dor elltrada nesta Se.

-

cretoria até às 12 horas do dIa. 27 do mês fluente o fim
de que possam ser apresentados em sessão do N"(8,ga,
Administrativa Q se realizar na referidCl data no hu­
rório de cOlótume, ocasião em que liI.rão apreciadas po·
ro o devido julgamento pelos irmõos mesário" pr�:m_
tes em legal número.

va negar, porque um con-

Oissemos que a Incorpo- sôlo em ocasião oportuna
ração perfeita ou bôa depen tem grande valor espiritual,
de do médium, pelos seguin lpas também a

Carida�'d�'�"�--(,��{;[���t;1tesmotiV05.10�omédium. "" IM) sacrUM:io, Il& ,x: �'jl_pode estar doente, por al- dade, na bóa-vontade, no im S
.

gum tempo, ou pode sofrer servIço prestado aos outros.

de- alguma doença demora- Por conseguinte, nenhum

dir ou sêria; 2° - o médium médium, se não quiser per­
PO_de abusar das lelaçóes der a sua mediunidade, ser

:::u:����U:e::�d::re��€�= . ;:i�nd�oe:��oo:�;;te:�!��:�
va� das energiaS psíquicas cer, deve abusar da sua

------------------­

do indivíduo; 30 - o médi- mediunidade, explorando os

um pode ser desonesto, en- seus Irmãos, enfim delxan­

tendendo-se por desonestl.- do de pratIcar a caridade

dade a mentira, iI ambiçã.o como ela deve ser pratiGa-

�es d��::��sa :::ldar�:I:�
;, da.

,

viclos como o jõgo, a embl'la O médium ,verda9-e1ra-
mente caridoso tem de sub

meter-se ao sacrIficio do

seu egoísmo, dando
.

bons

consélhos, auxiliando os

doentes, ensinando aos Que

não sabem das verdades es

plrituais, aos Ignorantes en

fim ...
_ SARAvA A UM-

BA:::'n:�::'��!!�I"_ -Terreno-Praia do Meio Coqueiros
tai!!! _ Consultai a vcs Vende.se um lote de terreno na praia do "Meio"

própriOS a razõe-s de serdes em Coqueiros, próprio poro construção de veraneio

umbandlstas - Meditai.. " afastado do movimento dos automoveis. Pertencente
estudai e filial-vos ã UNI- 00 loteamento da Servidão nTíbou". Informações
AO DE UMBANDA DE S. com srs: Osmar ou Divino. Fone 3022.
CATARINA.

___.---:------ .====:--:-----::.::==.-"_11.1
----------

83. SAJIUn FDISEeA Participação
IMPRESSORA 'PLANA PARA JORNAL CIRURGI.lO_DENTISTA Sr e i;� �e�;��:r'7es co-;;:un��reoS:Sa p��:���sO�iv;��:

Vende"'Se, completa, com motor e transformo_ Preparo de co.,Wodn pelo alta .elacidade,
soas de suas relações, o contrato de casamento de

dor, em funcionamento, {ormoto �21 5 x 83,S, fa BORD��dtot��!O�er;':]�i:'HITE seus filhos

bricação de Winckler Fallert & ele. S.A.
CIRURGIA E PRO'TESE 8L'CO_FACIAL

������·:�õ!�n:c�o�n��ixoto Edifício. Zohio Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 -

9.0 Andor _ Florianópolis - Sta. Catarina ü;clu��':''t: ;;':o:':'2�arcodai'"

Agradecimenlo "'

Leonel Olga Domingos, Luiza, Alberto, Alcino
e Roberto da Luz 'Costo filhos do saudoso veneranda
senhora MARIA JOAQUINA DA LUZ' COSTA vêm

de pubiico externar os seus sinceros agradecimentos
aos di�intos facultativo" Drs. HAMILTON SANF.ORD
VASCONCELOS e HURI MENDONÇA pela .dedicoção
e carinho qUe prestaram durante a enfermidade doe
nosso· querida Mãe.

MARI. D.S DORES e VIV.LDO ELóY

NOIVOS
Florianópolis, 14/12/62.

"' MISSA Df7.o DIA
MARIA JOAQUIN. D. LUZ COSTA

19/12/62

des alinças da Europa, CO'.'.

a Comunidade Brllãn�ca e
.

com o aJpão; 4) Relaço,�s
com muitaS das nacoes

-idenumdnadas "não-cem­

prometldas�'; 5) Increm 'n-

to da eficiência das N�­
ções Unidas.

Sec.r,::.taria do Irmandade e Hospital de Caridade.
13 de dezembro de 1962.

Amér'ico Oliv�iro e Senhora Edila· Pereira de O·
Secretár'io em Exercício

20--12--62,
.,

�F�' �-"""'��1t;��:;�1-""'��h!,l;;.

VENDEDORES,

20 -- 12

MESMO SEM PRAT1C.
Possibilidade de ganho iniÔal: Cr$ 50.000.00

mensais.
Estamos oferecendo ótimas comissões a elemen_

tos ambiciosos e dinâmicos, paro completar noSSo

quadro de vendedorES em todos os bairros do Capital.
Damos assistência técnico de vendas. Os candidatos

deverão apresentarem-se a Rua' Tte. Silveira, 29 1.0
ando S;7 no horário comercial. .

_ .......
'

JE E P
Leonel da Luz Costa e família, OlgO do Costa Vend,e�se Jeep, marCa Wyllis, ano 1957 4 ci..

Riv�les. e fom"iria JAu�ente) Domingos Luiz da Cos- lindros completamente reformado, em ótimo e;todo.
ta e família, Anto�lo Noll;' e família, Alber,t� do Luz Trotar telefones 2447 ou 2552 ou Rua FeliPe
CC'.>to e família Alcino da Luz Costa e Famd!a, e Ro- . SchmIdt, 14 1.0 andor com EntreS. período 8 à

..
12

berto da Luz Costa e família Genros, Nora. Netos e

Bisnetos de MARIA JOAQUINA DA LUZ COSTA,
ainda consternados com a perda de sua sempre lem­

brado Môe 'sogra e Avó, Vem por melo dêste agrade­
cer o todos' que ,,'wiorom Flores, Cortõ.es Telegramas
e que o acompanharam até o suo última Morado. Ou­
trossim convidam poro o MiSSa de 7"0 dia qur-'! em in�

tenção à sua bon'issima alma mandarõo celebrar dia

20 quinta feiro os 6,30 horas no Capela do GináSio

Cotarinense.
A todos que comporet«rem o êste ato de Fé Cris­

tõ os nossos sincero" agradec'imentos.

• '_a_. �r _

19/12/62

PERDEU-SE
A Cautela n.o 1480/60 (Grupo Jóias) emitid ....

pela Carteiro de Penhores da Caixa Econômico Fede­

ral de Santa Catarina, em 5 de Janeiro de 1960.

preciso de corretores comissão incomparável.
Trotar diariament·e _:_ Felipe Schmidt. 37 1.0

andor solo 3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COLABORADORFS, DIVERSOS
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8 O ,a F o G o • BICIMPEJíO
\

c a R IDe I

RIO, 17 <v. A.l _ Com
sua sensacional vltr,ri" �'l�

ore o ��lanlfngO, o Bctatn­
go garantiu. p:
fi conquista do c .rpin­
nato Carioca d� fut�boJ
\cdlção 1,962 .,-. lc'ndo_�(!
bica :r,pe� da IlJJd3l!dar.ie.
Garrincba ,aos 10' _ V-ll­
del'lei contra aos 3�' e Il��

vamente Oarrir.rha aOi 2
minutos da etapn r:nal as�
sinalararn -Os t< ntos da vi_
tõrla botu�n_g�'l1'� :O�l'a:'o�

ARTILIIEIROS

Festa de gig3ntes foi decidida
e Wanderlei contra assinalaram os tentes da púgna .

se encontrava multo sezu guense coube não sómenta magn!flcamente pelos srs. Auxiliares: Antônio Viug Santos e Rildo; Aírton e apenas Gerson. D,dn e H('�
r.o. tama-m .. ,0 preparador Ma-

.

Antôn.o Viug e j'redencc e Frederico Lopes Edron; Oarrincha, quaren- rique nã: C()I::rome!ere�'11�Na etapa complementar aos seus dtneenies mea Lopes. tinha, Ama-ndo e gagaro. os de_mals tiv_ram per

ainda era ftagrentc o pra- rinho que scuue dosar o A ,renda atingiu a casa Renda, crs 22.093.560,00 Flamengo: Pernando ; atuacao bisonha.

m� s���::�'ro es-toca ce- domlnio dos ccmsndaucs de talento de seus "craks '

dos cr$ 22.093'.560,00 '4 n� pr.me.i-c te.roo: actaro- Joubert, Déolo cre�o, ven-

meçou o préuo um +lInto M, nnho que envolviam cem conduzindo-os a uc;e cem- partida preliminar. o umc go, 2 x Flamengo, O _ Gn,' derlel e urdnn ; Cal' ruoos
'rrte-tso enquanto c Fla- certa facl1!dade os puptlca panha árdua porém glo- da estrêla solitária abateu rincha e Vander eí centra c Gerson: Espanhol, N�:--

engc ap-cvertou a ecesiêo de Flav'o Costa qUe ore- dosa. Ao Flamengo coube ao time da. Gávea poe ; Final: Botafogo, 3 x F!a- sínho, Henrique e Dlda.
o-ra dominar -s ações (]u- ����e:a;'i:::�:�O �:i�m���: ;�e;acSa;p:�a c��::���(� tos a. 1. mengo, O - eaetnche.

����: ��'c��:�e������ :�.� �:�e:�t��:;�lpa3n��a� �:= g ortose que apresentou du- DETALHES TE'CNICOS QUADROS
N t f G' htão Gan-lnche apoãer ...u-se

feit9s pea sólida dereuaí- .:�téa;��t�a�e:-°d�e :��!n- Jõgo: Botafogo x 1"!a As equipes alinharam Ma;g�O�u��:ntin:;:'J��l(l�;��j�e9'I�t: �a��;ej��rr����!� v'> botafogu-mse que �CJ()- trc esteve a cargo de H. mengc com as aegutntee coln"tl� e Nilton Santos tl ee.um
nava o seu ataque pelo se- Armmdo Marques com boa Local: Maracanã tuícões: Botafogc: Mànga; atuacêes destacadas.

l-:;I��g:'�mA��:;/�in��'�� to esquerdo com Za�a!o atuação auxiliado tW.t:bém J�i�':_����o ��,�q�p_au1istinha, J�dlr, Nilt')!1 ��g�O_�a!'i.):.\ �. .. _.... _

��E�YJ��;�f����1 Y�manaka nada dez mil metros por dia
final. Nêilo LIMA Exclusivo

t
/

f cenoteQffiUeEntFe'A:mSil.lnfla.:r ados com o ciéstteo da mRASA
Placard Dld:1 e P!lUl'litillh:1 para _ man er a orm.!:l. Atualmente vamenaaa se
se desentend�ram e Io-arn Antes de 18 de novtm- �

��:c���: aá:::l���e�I'�laa��� bro de 1962, apenas um
no Japão e tol considerado australiano Murrav R�.,'J Austral!a, Hungria. et.,:!;, �:o:��ae n��e��:d�� UI"�

Marques. ���a���I�ogr�: ;!�e: dos um dos quatro me:ho: s atua! ecodista mundial eh naHa E.. tados Unidos e O'( - Icont: na 7 .• pág'
.

Ao trilar o """fO final do 400 metros: nado livre, tem- �:d���€�e���_s�l�o;;;;-Q,�; di��:C��'ndição de as d.1.:;b�t��s JZ�r:"_ do l<:>n(.);, po interior a 4'32". ,Foi o
em segundo lugo.r na P':-vva. ntação intenaciol1all?ossl:j;-

d
II enavam por 10� nacador japones Furusaw,\ dos 400 metros ,nado llvl''', ilum-Ihe exlbir-'�e elU \':1táad"O" odmepetndên:l:ls tio es� que aqui se apresentou hl

sOmente "'''''rdendo para v rios paises, entre os qu�;�c
.
Orcel1ores alvl- dfZ anos. P,orêm, nesse ?i9.,. .t'"

negros vibrando de ea:ocão por oCasião da competirya!>pela sen�acionQ.l conquisto. jnternacional comemorati-
a!cançaf'a .

pejo tJme de va do 30." aniv,ersarl.o d�
General Seterlano que a- FPN, outro nadador lA: ),1-
bIS('Oitava .u..m' o i:l1":!l1J_ nê" aqui � e, sust.m..
l>conaoo CBrlqCIl dê futeb,,,j tando duelo ImpreSSlondlt-edição 1962. O grande mé- te- com o ex-recordi<t9.rito da conqu:.r>ta bota!'o-.' mundial dos 400 m'!tro;,

ohn Konrads, baixou aq'��­
le tempo para 4'�l'·2.
Tsuyoshi Yamanaka, (j'.le

e COIoQ se chama, supe�o:I,
desta forma, o feito \ ,e
�eu compatriota regist� .lra

em 1952 na mesma piS ��lJ.a

/

te 3 g ande massa huma "a

-ue acc-rau ao e��-�i'). de
Maracanã na tarde do attt-

reveu o perigo ao útteno
reduto rubron=gra baten-te
Jc-den tr-aís 'ume

..
ve� e

Gerson respecttv-ments-, a­
tirando forre para vender­
lei asv'nalar contra o tente
de número 2 do Botfogo
oue p-osou então a cami­
nhar a passos largos para a

conqu.sta do bicampe<>na­
to.
Com Airton e Edson trn­

ba'hando bem pela meia
cancha e Garrincha sa
en!"arregando de perful'1l:'
a coesão que parecia eX1S­
tir na defensiVa rulorone­
gra o Botafogo ens'iiava
U'T, 'sho'v" de bola e 'lova­
va o petigo a meta dpt",ndi_
da po� Fernilndo qUe Jlão

Soulzinho (Vasco) 18 gols
Quarentinha (Botl 17
DidQ (Fia) 16
Amor.ldo (Bot) 15
Henrique ,(Fia) e- Rodrigo (Flu) 14

ATAQUE POSITIVO
Flamengo 57 gcls
Bot. e VaSCo 48

DEFESAS V"'ZADAS

DEFESAS VAS\DAS
Fluminense 14
Flamengo 15

• ASPIRANTES ��i
,tF�1.0 - Flum'nense 7 (Campeõo)

2,0 - B9tQf.()�o 9
3'0 _. Flamengo 12
4'0 - Vasco 13
5.o -'- América e Bangu 17

RENDAS 'A1t� O RIO SÃO PAULO

1.0 - Flamengo - C=S 113.547.582,00
2'0 - Botafogo - Cr$ 79.176.944,00.
3'0 - Fluminense - Cr$ 73.286.92600
4.0 - Vasco - CrS 72.304.924'00
5.0 - Olaria - Cr� 24.990.842;00

RENDA DO CAMPEONATO

Total, 230.850.765.00
TAÇA EFICIENCIA

Botafogo 368 pontos
Fluminense 345
Fiom�lngo 328
Vasco 299

JUIZES QUE APITARAM

Armando Morrru('_ - 22 vezes

Gomes Sübrinh? -- 17 vezes

Clarhe Doze
Mere á Caça
Su�marr"a
A .equIpe do Clube O 'i:�

de Agôstq, conhecida pe�'
los seus feitos no setor de
basqUetebOl e futebol de
sallio, vai alongar suas ,;1_
tlv'dades aS'ora para a C,I­
ça Submarina. Dizem oue
a turm'l convocada � tiS
n:-elbores ..

..10 Pacaembú.
QUEM E'

Yamanaka é uma ,J-tS
figurns de destaque da rl­
tação n:,undiaL E' o aHl�1
reCOrdista dos 200 me�rJS,
nado 'livre, co mo extrao'.'­

dlnárlo tempo de 2'00"i.
Nasceu em 18 de jallel>'o

de 1939, em Ishlkawa K,�t'.
•

�. Hoje õ GreNa[Decidindo
o TíllJ'lo Gaúcho de 1961

DOs mais sensacionais foi Assim ficaram empatados
a batalha que anteont.em Df' p:lmeiro pôsto os dOlli

travaram. Orêmlo e Int�·- tradicionais rivais al. 1;1.:'-

nacional tendo o pruneiro cer g!lúcho que hoje aeve-

levado a melhor pela el!- rão decidir o titulo.

core de dojs tents a Z�l").
- .

��,
--_._._------------

Na Manhã de hoje as

.. Jleicões na ACESC
Conorme edital PUbl1Co1cOO presidencla figura o nome

na imprensa e divulgd.;_1o do radialista Alfredo Sil�

pelas emissôras locàiS, efe- va, nome por todos os titu­

tua-se, hoje, na séde pro� los ilustre entre os qUI.!,

���ó��:f��t:r�:S�I��:I�·I��� através do Jornal e do Rá�

:�:r�m��.al1l��:,c��a:le�� :���:tal�:m �:�abO����
ções para o pel'íodo 62-63

Pertence Alfredo Silva. a

:�e d�:::.�gada a e�;���:� RádiO Diário da Manr;J.

esportiva ef1Crita c f�ja�h. �::ael::to�e��; ��;:i�: �:�
t Deverá vencer a ci'apa si­

"

tuaclonlsta, único a ser

registrada. Encabeça�a o

, jornalista e radialista Luiz
Osnlldo Martlnelli, um lias

. ln,alores' baluartes da crõ-

i
"'lea esportiva, tendo �ido

...m dos fundadores e O

primeiro secretário da cn�

tldad,e de classe. E' atll!1l­
mente um dos esteios da
Rádio Ouarujá e, por ve­

zes, ,emprestano sUa. <;:()Ij_
bora,çá,o vallosa a esta. fô�
lha que o tom no rol �1:,s
��us grandes amigos e n[;­
mh·adOres. Para a vlce-

Silva L" secr.etário; Gil­
berto Paiva. 2." secre+';,·;o;
Milton Filomeno A'vila,
1.0 tesoureiro; Luiz Gon­
zaga Lamego; 2.0 tesourei­
ro .e Pedro Paulo MaChado,
Maury Borges e GI'bel'to
Nahas que constituirão ()

Conselho Fl�caJ.

.. A..OI DI u.aUTA CONSTA"-"

OELO 'Ioa,aso oJ

....NTA CAlA.I"�

NO SlT91

ESPORTlVC

BICHO

em favor do Botafogo - Garrincha

O campeonato que apce- x x x
sentou a sensacional ':0'1- A equipe SUrprêER do

qulsta. pela equipe do Paula. ca'If.peonat,; foi a ASS'lcia·

�:;;::l:,Es:;;�€�:�:e d:�:: ;�od:t���:e:-:���o9.��:= "NO REINO DE GIULlARE"
arrecadação geral de "1'1 ções qUê a credenciaram :l. Quand-o o nO�'iO companheiro Lauro Soncini rI}-

35.000,00, e.In numeras re�' conquistar'o titulo de Vice nunciou ó supervisão de nosso "SCl'atch" SODlamos ,a
dondos. O lTatch final en- campeã, disputando palnH) por antecipação que algo nõo crrerio bem dentro du
tre Paula !tomos e B!I.llCO o títuLo com a r-e�resenta- seleção. Porém até hoje não descbr.mos ainda pelo
dà Brasil, apresentou a 80- ção do Paula -Ramos. Ven. qual o Louro reunciou. Com a decisão i.lTevogóvel
ma de cr$ 10.000,00. ceu O Paula Ra.n'os eon:" tomada por Lauro. a FCF convidou poro O cargo u�

x x x- equipe mais experiente- p homem que aiziam ser dtado de todoFl os bons concel�
A disclpllna exempla.r tarimbada em rea'izaç:;,::> tos poro a,;sumí-lo: O sr José Elias G ulia:e. Diziam

Que se viu dUrante o tmw;- �desta natureza já que ",�u
ser ele um dos mais perfeitos elementos poro o cargo

curso do campeonato foi adversário, pela prhm:ra depOis de Lauro, qUe é campe60 do Sul do País. Pou­
algo que mer�ceu da ri'!- vez ,tomava parte no cal'l- cos, porém imaginavam que o sr. Giuliore v_ria poro
porta,gem especial atençll."J. peonato. a seleção' não paro trabalhar de mangas arregaça�
Os clubes que Br ..m de3- dos como· fêz Louro Sonôni. mos, sim, para formar
classificados conformava'J1'- Tambêm, o áJ:'bitro que aqui nesta bela ,Iha das casos raros o seu tã discuti-
se com a decisãn (,..,,"')�ti! I conseguiu malar destaqae do e propalado reino. Sem l'einado e sem êorôo, Giu_
'pelo placard e abando'1�- foi.o Blumenauense Frun- Hore chegou a Flor1anóplis p:oceaente do 'Manches­

ter" catarinense e .niciou � construção de SeU reino:
jogadores só seriam .convocados se Giul1are quizesse.
Só jogaxiam se Giuliare qu.zeSSe. Osni Mello só faria
o"que Gi�lja:e quizesse. Arbitras e bondelr nhas s6
trabaJhanom no braSileiro se G uliare quizesse. Suo
inibição chegou até aos torcedores que só comparece..
J'iam aO CQmpo paro Q"sist r aos prélios se êle quises�
se. Se o GiuHa:e nã� quisesse, ninguém compareceria.

O reino de G ullare é longo: a seleção foi derro.­
tada e o reino continuou. GiuJlar-e viajou e o reino
não acabou. Osni Mello retornou e o re no cont!�
nuou. .. Como enche -as medidas o ri:ü:1O de G'iuliarc.

Até o pobre- do Gerson Demoria com dez anos
de Fed�ração, foi vítima do re_no dêsse elemento Gil
berto Nahos arbitrou ônco h'einas da �eleção e nã
cobrou o trabalho; será que o Giuliare tambem não
quiz que o mesmo cobrasse? Mas, voltemo" ao ca�o
do Demar.a que é muito int,eressante: segundo conse_

guimos apurar ê·'Ise personagem, com dez anos de Fe
deração, nunca trabalhou em certames brasII�iros de
foot,eball e agora, quando foram indicados os nomes
de alguns Órbitras cata�inens€os para funcionar cpmo
bande tinha.., no brasileiro o de Gerson Demaria foi
indicado e posteriormente vetado. E sqbem os senhà­
res por quê? Unica e exclusivamente porque não se
dava com o sr. Jos_é Elias Giuliare. Sobem ainda os

senhores p-or que Gilberto Naha$ nõo opitou o segun­
do coteio entre catarinenses e paranoen,cs so Br::­
ford Duarte, em Curitiba? Não sobem Entã-o pergLln
te ao G uliare. Sabem por que o sr. Osni Mello não toI
contra o tal reino de Giuliare? Entõo perguntem a

próprio Giuli:ore.
Sim 00 Giul;are. a êle que tonto fêz e desM1.,

mandou 'e desmandou, organizou e derrotou o n�.so
selecionado, cabe a resposta final sobre tudo aqu110
qUe aconteceu ou deixou de acontecer em no5'3o 'Sera
tch", Osni Mello, durante o tempo em que G uJiare a­

qui permaneceu foi figura secundária. Tudo era feito
e desfeito pelo terrível homem sem o prévio consenti­
mento do Presidente Osni Mello. Tudo!

Giuliare era o homem de pulso forte. A potência
de seu pulso derrotou nossa p.rópria seleção. E Üj>ni
não falou porttue Giul'iare tem poderes inclusive meu!>

omigps para afastá· lo definitivamente do Cargo de
Presidente do entidade max:ma catar1nensc. Giu!iOle
foi é e continuará sendo o rei absoluto do e"porte
brc'tôo em Sonta Cat3rina.

Falos e Nolas do Certame SiJlonisla

vam a· quadra sem maJores
comentários .

Cisco Dias Silva, com atu'il­

(cont. na 7.· pag.1

Esrarr,; ., -:'0 (e,';,me Cariõra
-

ESTATISTICA DO CERTAME CARIOC...
1.0 - B·t:::fcgo 9

.

2'0 - Flcmef190 J O
3.0 Flum'nense 12
4.0 --.- Vasco 13
5.0 - Bangu 18
6 o - Ol?rla 21
7:0 � A';'ér:ca 24'
8.0' - Bonsucessa 27
9'0 -_ Campo Grande oe 5 Cr'Stovão 31
10.0 - Pcrtug;;e!'la 36

.

11.0 - Madureira 38
J 2.0 - Canto do Rio 42

PLACARD ESPORTIVO "0 ESTADO"
CAMPEONATO CARIOCA

Botofogo 3 x Flamengo O
Fluminense 2 x Madure ra 1
Vasco 3 x Campo Grande 3
Portuguesa 2 x Olaria 2
Bongu 1 x Bonsucesso O
América 2 x Canto do Rio O

CAMPEONATO PAULISTA

Palmeiras 2 x FerrovIária 1
Sõo Paulo 3 x Esport va O
Noroeste 3 x 15 0,.:1 Novembro O
Guarani 5 x Comerc 01 1
Botafogo 6 x Taubate O

CAMPEONATO MINEIRO

AtlétiCo 1 x Cruzeiro O
AmériCa 3 x Vale d-o Rio Doce O
Pedro Leopoldo 2 x Democrata O

CAMPEONATO GAUCHO

G,emro 2 x Internacional O
Forropilha 2 x Brasil O
Flamengo 1 x Juventudé O

CAMPEON"'TO BRÁSILEIRO
Maranhão 3 x Cearó 2

NO EXTERIOR

Portugal 3 x Bulgaria
Japão 1 x Dinamo 1
Real Madrid 1 x Cordova 1
J uventus 2 x Modena T

Milon 2 x Torina 1
Beco Juniors 3 x Estudian�i�s O (compeõo o Soo

Juniorsl
River 4 x Ginosill y Esgrima '1

•

MELHORES

Dirigentes do Botaflll(Q
fala�do ti. reportagem apr,:;

o término da partido t.i­

:--.::rmal·am qUe cada jog:,,�
dor do alvinegro C9.l'IOr_,l

receberá cr$ 500.000 Iqut­
nhentos mil cruzeiros) [P­

Ia conquista do btcampvo-

ME: DA"MF:l/
EO/UÉ!

\' .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



a os e notas

EDITAL
MINISTÉRIO DA EDUCA

çxo E CULTURA
umvcrstcooc de Santa
catanna

Faculdade de Odontnto­

gla

EDITAL N, 21/62.
ADre lnscl'lção ao CON­
CURSO DE HABILITA­
ÇAO PARA mutncuia I­
nícrat. cm 1963. no Curso
de odon.otoata,
De ordem do Exmo. Sr.

Prato Pedre Mendes de
Souza, M. D. OLctçr destu
Faculdade, torno público.
para ccnnectmcnra dos in­

teressados, Que, de 2 ii. 20
de janeiro de 1983, esl.lrã·,
aberras, na Secretaria deste
nsraberecrmerao de Ensl­
nc Superior. sita ii. event­

da R.o Branco, nO 160, nes

ta ... ;Jr.de de ,Florianópolis.
<15 III ,�,';ç(,cs ao CONCUR­
SO DE HABILITAGÃO
para macricu.a inicial, em

1963, ne Curso de odonto­
logia. de 2" à 611 [eira, no

h rã.to compr,eendldo en­

tre as 14 e 18 horas.
O candidnto deverá npre­

sentar, dlrcramcnte ou por
melo de bastante procura­
dor. requerimento de Ins­

o;ção, instruido com cS 50

gLlintes documentos;
aJ certidão de conclusã�

do curso sc·r'·IH\úl'lo ci! c·

quivalente de i'urso :cco­

nhecido como cie nive! me­
dia 12 vias):
b) fichas modêl')s 18 c 19

12vi ..t,sl;
cl calteira de idf'r.tldade;
di atestarl ... dl' idoneída­

de moral, flrmnd" p:!r duas

pe;�oas 1 firnus reconhc(';­

das);
el atestado de sanidade

fisira menlal I firma

conhecida) :

f) certidão de nnscimen­
to:

�l prova de estar em dia
com as cbr1gnçocs do ser­
viço militar.
bJ prova de pagamento

da taxa de Inscrição;
I) trcs fotos 4 x 4, cte

Lentn,
O concurso constará das

seguintes provas I tôdus es

critus, -rars e peancas, co»

eisundo esta última espe­
ele de exame em uma de­

monstração ou experíén­
ela j : Fi.teu Qulmlca e Bio­
logia. Encontram�se, na Se­
cretaria, à dl�JX)8lção das
Interessados, os respecuv-s
programas,

.

A n.lta nnat de cada. dis­
ciplina sela a média arit­
mética da nota da prova
escnta. da note da prova
oral e da nota da prova 'pra
ttca.
Será considerado habili­

tad::: o candidato que obti­
ver, no mínimo, nota 'finai
quatro 141 p.)r disciplina.
Das provas do concurso

de nebüttacão não haverá.
revtsã-, salvo ';lra corrigir
ei ro de ídenuucacüo.
O mime. ') de vagas, fl­

xadu pala Egl'êgla Congre­
gação, para matrícula ini­

dai, em 1963. é de trinca.
(301.

Secretaria d:! Faculdad�
de Odontologia da use. em

l'�lorianépoHs. a· s tréze
fl31 dias do mós de dezem
bro do ano dc 1!lil novecen·
tos e sessenta e d:!is
fl962l.

Bel. Nclson Moritz La

P, rta. Secret:írio

Visto:
Prof, Pedro Mendes de

ED1TAL
Souza. Diretor

-_._----,--

sllelra, d,mestica, casada
JUIZO DE DIREITO DA I" com Teodoro :";""1"lcs Zlm­

VARA .C!VEI....o.a. COMAa-. mel'mann, residentes �m
CA DE.. FLORIANOPOLIS Ilhola. (Icste Estado; e

HENRIQUE CESAR CARDO

Edit31 de c,itaç:'io, cem 80. b.aslleiro. militar, c::-

o prazo de Il'inta 130: sado c�)ln MnI'Y Bt"ana Ber-

dill.s, de VERÔNICA na,dcs Cardélso, residente_s
CARDOSO PAMPLINA r:a cidade do RIO DE JA­

OTÍLrA CARDOSO NEIRC Es�ado da Gua-

ZIMMERMANN e de HEN�
RIQUE CESAR CARDO­
So. nil forma ab!llxo:

FAZ SABER aos que o pre­
sente edital com o prazo
de trinta dias virem, ou de
le cOllhecimento tiverem.
que, proces>..ando-se neste

'Jui�o o atTOJalllento dlls
bens dei:<ad�s por faleci-

mento de TEREZA DA CON

eEIQAO BAIXe- CARDOSO.
e constando est3rcm os her

deir:JS VERóNICA CARDO�
SO PAMPLONA, brasileira.

ccmerciáriiJ, cMada com

Júlio cc SOllza Pamplona,
residenles em Rio do SlIl.
nest"! Estadp: OTíLIA CAR­

DOSO ZIMMERMANN, bl"J.-

MARIA JURACI DA SIL­

VA
Esc!'C'n:nte Juramentada

18-12-62

Lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Inselicidas em pó ou em liquido Diversos

lipos e lôrmulos poro O eXlermlnio de quuJ,
quer espécie Cle prog.o do lavouro

Elv;cldos Total e Seletivo elimInam os er·

vos donInhas evilcndo assIm o :mprc·dulfvo
,robollro de coptnar. faço uma vlsilO ou

peço intormoções aos ICbricontes:

BUSCHLE & UiPPER .•S/A.
"JOINVltlE tU4 OC PRINÇlPE, 123
BlUM!N4U' RU4 a�usou�, 11�

cu.:!!" ,fi"'" OUEMB4Rp400R wfSTPHAlE�, ��

._,..".

II.

�.:'1�" �.' .:. '.-'"
•

'�' i"l�.-";:';.""·

U I:.SIAUU Õ MQI� Anll9" O;{II'() ,k �t\. (....,.,II\"I

certame ••.

::tª{:�:����I�g:::Estudantes teráa sua te'sta de Halal
:: :U��I��e::rn:t;�:'��d!�� Com a finalidade de rada grande frequencia, na

sorriu e r�sporid"'u, �cadcm- aproximar oS estudantes noite de amanhã, no R.U.

ciadamenta: ��st��o�u�'�o!.I':Ü��i:: ��� DATILOGRAFOS: FOR-
tarineme d�s Estudantes

plOmoverá' â 20 ho:as de

amanhã a FESTA DE NA­

TAL.
As festividades natalinas

do estudante catarlnense
serão realizadas no' Res­

taurante Universitário, sen-
Em nossa. ediçào dI' se.'\'t,l derrotados foram os paf:l- d'J que para entrada no

feira publicamos uma. 1'.'- n&eIUie5. Aqlll fica., poIS;:1 recinto da festa bastara a

pOrtagerr sóbrc a história retifi�ão. com o n�50 entrega de uma prenda,
da part:("paç:io Ide Santa. n'uito obrigado ao dr. Saui com isso todos receberão
Catarina 110 Campeonato Oliveira, um dos craqueo; seus presentes.
Brasileiro d.· Futebol, trndo ,vilUriosos do :n;..'�morãvl Esta pr('moçáo da U.C.E.
saído, um lapso, como préli., que nos telefuDCltl cstâ alcançando a maior
sf'ndo sôbre os gaucbos por chamando a nossa atroeio reperc'us�ão no seio estu-
4x3 a primeira v'ttMiã (los para. o lapso. dantll. �('ndo que. é espe­
eatarinenses no certame ----------

nadona' In'"",,,,,,. q." Retornam HOJ'e SílYlo JIl"fênciofole df'U em 1942, quando o::;

dos Santos e Ma�ri BGr�es
Esta previsto para. noj�. tre Ejtetlvada na noite d"

os retornos de SDvio J'u- ontem naquda cidade � I)

vêncJD dos SanOOs e Mau.i segundo foi o enviado ns_

Borges da. capital port.>a,- pecial da 'Associação J�"

1egrense. CQmo se sabe o Cronistas Esportivos d�

primeiro Partjcipou da. Santa Cat(lrjn:l. ...
pre11ro.1nar da. São Si!ve3-

tccnt. da. 6.· Pág.1
ções simplesmente e�pet.,-

a ulares. eonsntumco-s­
mee r-c na grande ntr!,.:; ...o

11 parte do carupcon'rto.
Seu nome PI\SS(lU a fltL"

parte do quadro de àr-oi-

\ ��'��sed�� F;��·:��9dCC�:���.
x x ,

A malar afluência do pú­
blíco deu-se pe'ú manht e

R noite de domingo ja. l.ur:
na tavde decresceu €'11' mui

to a prc senca de pub\;('O,
nntur-ahnente dv.Jdc a?

praias c d€mnls cnversce-

o arqueiro Claudi'l, ror a

grande sensacr,o do ene 'll­

t-o decístvc que aponh'.h
o clube cempeao, protng-c-.
nizando Paula Ramos -ta

rnpítal e Banco do BN, I
de Blumenau ClaudiO ln O�

resas notáveis arrancando
aplansas da nu.neros'r -ts­

"srstêncta. O arqueíro em

questão roi a. grande ?'\:­
terra as p-etensõcs G'lS
tnumcneueus-s qU3 nss.m

tiveram que se curvar di<l"l
te- dd-lnajol" categoria dos
paulninns.

x x x

o nrtt'netro do camp '1:\

to foi o atacante C'llC1i.
pertencente aõ Elenco ",:J

Guarnny de .romvute 0'1'

sorou s eis go's :1�o!m d!,l­
tribuido�:

Yamanaka
I conto dn 6.· pa�,

meses. E!'tuda Flslco. :�.:­

quelc pais, c' I':> no -<"u

prcprjo, treln::t di:,rlam� It·,
po:s sua maio)' preoeJ:) l­

çao é m:l.l1tcr-se fim lor111.

Nada até.10 qu\Jomctr"s
p"r dia, alem de .�ubme+�-:­
se '.a todas as pl·esCrl.;\)·s
do "lnt�rvaJ tralning", .1-

tual:r,ente adotado O')i,[

maiOl'ia cios paises. N.I�'I­
r�aJ..T.el1te há os exerCI :"'3

diários co� halterES, p:t ',­

cip9.1mente no inicio (I I

preparação para umo. ��,11-

petição importante, E�51.

PJep,�I:l_ç;Ji:l cr:m�Ga. geca!­
!rente. cinco meses ,ln;el>
do inicio da compet"içR'J,
Yallumaka diz que €"1';011

t:'ou difICUldades p'lr,l .'!.­

daptar-:;c ao sistema. de
treinamento quI;' lhe � 1111-
nistrado nes EUA. Em �,�l'

pais, 'Js tei�vS eram m:ti;;

t2ntos, para ll'alol"es d:,,-
1ancias e com manores in­
tervalos entre um 'ti rO" e

ou:'ro. Nos És1!1cios Unid'):>
ocorre o contrado: as �\l"­
tâncias sa menores. mi'.é
êle item d� percorre-�la.'
maior numero de vezes. a

velocidades mm.lorcso e, na­

turnlm�nte� com .

mal('l�.,

2 gols frente aos Secu ,;�

târlcs ;
3 gols contra o aocatc­

va ;
1 gol contra o 'rnbefarn.

x x x

Pcram consignados 33

guls, aparec-nge 9 equiO(l
do Ousraru como a mais

pollltjva C'JD1 14 gols.
x x x

A malar decepção tio

campeonato foi o aocatuva

Esporte Clube du capiUl,
oetarínensc que 1\1\ OPO!·tnt.:
rudade det�ndeu o. !J�do

que ostentava de BIf'1m­

peão. A equipe boquense
perdeu na eStréia para o

Banco do Brasil por axt

caindo a seguir para t>

Guarany por 7xl, sen-te
então dcsc'aS81fl�:wo de.

ecrta-r e.

x x x

O Paula Ramos "ara

enegar ao titulo teve que

jogar duas vezes e embOl·a
rõese bastante bendlc19r!j

pela tabela. teve que s_.

desdobrar para ateencv
o titulo. Venceu 80 Ta,},!­

íare por .3x2,· em pal·!.;r'a
rentuca e di!lputando u

úl . ma e dec.siva pnrt.ídn

con� o Banca
.

do Bruvll,

conseguiu vencer por 2'{1l e

arrebatar o tttn'o que este­

vc em suas mãos (IJ' 19{:\.

m'l� que escapou na ú'tll"il:l.

h�l"a, para o Bocaiu·.1a.

nada .•.
intervalos.
TEMPOS E _;ISTRAÇ,i,O
Além do �eu record� j')s

200 !\letras, Yamanakp. l'e�

glstrou, até agora, uma s-j­

rle de marca.. Tuitf> bO'"!S,
principalmente �s sc '�(}1':.i­

derar «ue su:! !)l"ova t<, 1.:1-

rita é' justamer.le aquels
em que e recordista ::'.U:·'

djal. Assim. por exel'l;J!:),
êle nada os 100 metros ('0'·

55", ;l1dubita,,�'mente lI/H

ótimo tempo para eSS9. dlF..�
tântla. Além disso, Ya!lla­

nnka f.ÇJi Q .. q?al'to C,OlOI.':ld?
na prova olllnpl('a ')(111

1.500 rr:etros 'crm 17'H'·7.
"Nos' 400 "rii�tr:is,;'" el" ffl.;';'"
4'16': sendo p reCl"lrde j:uJ":.­
dial d� .4'13",

Além às. nataeão Yall1a­
naka prat;c� butr� <!JPIJ,­
te: bochas naturalffiélit':'.
trata-se . 'apenas de Ulll

passa,tempo e diz ele QU� é

Sôbre O Paraná a Primeira Vit6ria
dos (atarinenses no (ampeon�to

Brasileiro de Futebol

nablll'a. ficam os mesmos

herdeiros citados para, no

p,azo dc cinco dias, que
correrá em Cartório, apos

O Doutor DALMO BAS� a terminação do prazo mar

TOS SILVA. 20 Juiz Sub�- cada neste editaI. falarem

titulo da p' Cl1'cuDscri- sõbre Us primeiras declara­

ção Judiciária do Estudo Gôes e acompant,arem os

de Santa CaL:lrlna, no' demais termos do al'rola­

exercício pleno �o cargo menta. até final .sentença,
de Juiz de Direito da II>. sob pena de revelia. Em vir

:Vara Cível da CO.nR!'('a tude do que, expedem-se
de Flol'tnnõpolis. S. C, êste e outres iguais, que

serão publicados e afixados.

na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de

Florianópolis aos deis dias

do mes de novembro do a­

no de mil e novecent0s e

ses�enta e d ... is, Eu, (a)
Maria Ju:aci da Silva, Es­

cre\'t'nte Juramentada, o

sub rrevo, I AI DALMO
BASTOS SILVA - Juiz de

Direito. Confere com o 0-

rl�inal.

a fibra polyester exclusiva da SUOAMTEX

MATURA

Na meStila ocasião serâ

feita a entrega de diplo­
m:ls a:-s novos datIl6gra.�

fos formacl-;Js . pela Escola

Continer:te, ne�se sentido.
em c ... laboraçà') com a.

UCE, amplo programa,
A nova turma de DATI-

LóGRAFOS, em número de
37, tem como paraninfo o

Dr. Hélio Marlanl e como

aquêle estabelecimento de
ensino técnico organizou,
patrono o Jornalista Ama­
ral e Silva, nosso redator.

[lasapropriará
Com Q fite de aproveita­

mento de reoor�os natu­
rais, foi declarada de uti­
lidade pública, para efei­
tos de desapropriação, a

área de 25.000,000 metros
tltladrRdoS'. eompreendlda
de um perímetr(' quadrado
00 ii O()O metros de J�dl)

Goyerno
localidade de Alto Rio dos
Pinheiros, município de

Anitápolls.
Pelo decreto do Gover ..

nador Celso Ramos, a exe ...

cução ....cta, tarefa foi eoo..

!fftd� à Secretaria da Agri­
eultura, atravês do Labo�
ratório de Quimica Agríco­
�e .e Industrial.

.

-�� .. '.
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"Nâíál êôm Presentes Valiosos
Mais m Refrigerador Champion e

um Terreno no Jardim Atlântico
deAll���:��:st:�:1 ;I�:�:� ....:. _

lar ocupa no cenário co- AI,NDAL OUTRA DAS MIL
merctal da cidade e con- .

sequência lógica de fato­

res posItivos:' A perma­
nente preocupação de bem

servir, a cepncnesa sele­

ção das suas mercadorias,
.

ns facilidades do seu cre­

diário (que é o mais anti­

go do Estado) e a bem

orientada propaganda, cone

tltuem alguns desses fatô-

Travessia (lo ftaJaí Açu:
Em normalClias voltará aopoucos

Para a rápida solução
do problema da travessia
do Rio Itajai-Açu, no trá­
fego entre ltajai e Jolnvll ..

Ie, vem o Governador CeI-

faz sentir para essa rodo- pcrtêncte para a econo­

via, uma das de maIor Im- mia do Est�
50 Ramos empenhado-se
ativamente junto às auto­
ridades federais. Novo te­
legrama recebido do Mi­
nistro Hélio de Almeida, dá

----------------

ciência das providências
Já: tomadas, sendo que,
dentro de poucos dias po­
derá ser normalmente res­

tabelecido o tráfego na­

quela travesSia. Para tan­

to, o Ministério da Viação
conseguiu junto ao Minis­
tério da llarlDha, o trans­

porte por rebocador espe­

cen, de uma das balsas do

Rio Ouaibll, do Rio Grande
do Sul, para ItaJal, quan­

do, dentro do mais brvee

tempo possível, será entre­

gue ao trafego de Santa

Catarina, atendendo à ur­

gente necessidade que se

Kennedy Diz que a Situação no

Brasil Preocupa os EUAConcorrência Pública para a

Construção de Rodovia
o trabalho do Gabinete Estado. O programa. de­

de Planejamento do PIa- senvolvímento exíge ma18
meg pode ser avaliado por esfôrço, mais ação em

tudo quanto já se acha em prúl esta unidade federa­
execução 110 Estado de Uva.
Santa Catarina Catarina, Dia 16 de janeiro, o O.P.
nos setores escolar, rodo- do Plano de Metas fará.
viário, agrícola, sanitária, realizar a concorrência pú­
etc. bllca dest.inad aàs obras

Todavia existem mais

outros ratôres a salientar.

A direção de A Modelar

não se limita à modalida­

des de tradição e rotina.
Está sempre e sempre
crIando novos atrativos.

Inovações valiosas.

da estrada Blumenau-La­

íes, sub-trecho ruo do Sul­

Trcmbudo Central.
Todavia, nãe para o Pla­

no de Metas do oovêrnc do PLANEJAM�NTO ,

NA AGROPECUA'RIAPopulação Agradece:
Ponte Sllbre o 'Rio do Peixe Agora mesmo. para êste

natal de 1962, além de

rorttsstme distribuição de

cbampasne e Whisky, está

distribuindo "presentes for­

tuna". Presentes de valor,
alguns dos quais já foram

entregues.

AS atividades na vIda

rural, em Santa cetaríne,
cnnstttuíram-ae, seu a Ins­

piração do Governador Cel­
so Ramos, em relevante

preocupação.
Desde. o Inicio de seu

üovêmc, entendeu o emi­
nente homem púhlícn que
a agricultura e II. pecuárta
mereciam um mecanlsmo
governamental ma1s dinâ­
mico, mais atuante e me­

nos rormanata,
Impunha-se, 'Pois, uma

reforma radical na Secre­

taria, da Agricultura den­
tro das linhas do' planeja­
mento, co�enaçiio e ecn-

trôle.
.

,

....

,

No cumprimento daquilo
que foi estabelecido rio
plano rodovlárLo do asta­

de, vem o Governador Cel­
so Ramos de providenciar
a imediata reconstrucão da

ponte sôbre o Rio do Pei­

xe, encontrada no Inicie­
do seu govêrno em situa­

ção que viria a exigir cui­

dados. A referida ponte liga
as localidades de Plratuba

e Iplra e, a maior Inten­

sidade do tráfego nos últi­

mos tempos, bem como as

consenuêncías das chuvas

que se abateram sôbre

aquela região em alguns
mêses do ano, vieram exi­

gir urgentes cuidados. As

providências para a sua

rec-nsteuçâo, vieram re­

percutir amplamente entre
as populações da região,
tendo o Sr. Adão Willbal­
do Stein, Prefeito Munici­

pal de Piratuba, enviando

o seguinte ofício de agra­
decimento ao Sr. Celso Ra- iJ":ESTADO

I_ .
� -o lUIS o\If11G1I DlAllO Dt SAIU 'AtUIXA •

}o'lorlaw... !-'uu::>, l �efç�·rtlra), 11;! oe Dezembro de 1962

"Em nome do povo do

Munlcipio de Plratuba,
cumpro o dever de extér­
nar a V. Exa. os agradeci­
men�os e o reconhecimento

pelas providências toma­

das, ordenando a recons­

trução da ponte sôbre o

R:o do Peixe, lig:mdo . 8,S

Iccandades de Plratuba e

Ipira".

A CEPCAN e o Problema do Carvão
tidude e qualidade com

patineis com as necessida_
des das indúitrias sidenir

gicas e de geração de eae....

gia, sem que se observe •

formação de estoques on

rosas ele qualquer elos pr

dutos oferecidos ao mer­

càclo. Os estudos atê aq
desenvolvidJ:)s indicllm

tais objetivos não poeler
ser atingidos, sem que
realizem empreendimen
vultosos.

3. A solUÇão nacional

pr!oblemas da ind,ús
carvoeira nacional deve
ser encaminhada de ma

neira analoga à que t
sido adotada nos pais
com tradição na indust
carbQnifera.- mtner/!çdo p
los processos de meceute

ção meia- lldaptáveis da

condições locais, com be

netícíamento adequaela­
mente dimensionado, clt
moelo a permitir retirar­
do carvão o máetmo df
energia potencial nêle con­

tida. \
4. O� estudos condu.zidot

no setor carbonífero reve-­

laram que, para ractollalj­

zação da indu.:itrifl, serd

illdispe71s�.l ��JO'Ia:.neja­
mento gl so� ,o uspectt
de "comp 00 ftmusirlaUl',
capazes de criar deman

equUibrada das frl�ções d
correntes do beneJiciamen
to. Para consecução cte tal
objetivo os aspectos ma­

crol:cóPicos variam. l)(Lr(L Df

ttes estados produtor
mercê das plfrticularida
qualitativas. do carvão da

região e da pressão da clt­
manda.

rtste jornal publica­
rá, a partir de hoje,
em uma série de ar­

tigOS, uma entrevis­
ta do Diretor -

Executivo da CPCAN,
Dr. Napoleão de Oli­

veira, relacionada com

o problema do car­

vão mineral nos Es­

tados sulinos).

A Secretaria da Agricul­
tura, em Estado como o

noseocevutte de -Importên­
tia, no tomento â. produ­
ção básica e de sustenta­

ção econômica. :s: ela o ór­
gão governamental. que, em
primeiro plano, atua, esti­
mulando a produção, atn­
da porque o crescimento
Industrial requer uma só­
lida e próspera base agrí-
cola.

•

Dinheiro dos Contribuintes em

Benefício do Puvo:
ENERGIA ELE'TRICA

1- CPCAN: objetivo e

tdmação
1. A Comissão do Plano

do Carvão Nacional -

CPCAN, criada pela Lei

nO 3.860, de 24 de dezem­

bro de 1960, para dar exe­

cução a um plano organi­
<lado como continuação' e

ampliação dos trabalhos
da extinta Comis5ão Exe­

CUttv4 do Plano do Carvão

Nacional, tem por atribui­

ção coordenar tôdas
_

as

atividades relacionadas com

o carvão. mineral a fím
de ampliiIr de modo eco­

nômico a produção, incre­

mentar e racionalizar o

consumo - de forma a

melhor aproveitá--lo como

redutor, com1nistivel e ma­

téria prima. Taís atribui­

ções enfef:r.U1n, portanto,
lodo o ciclo económico des­

sa 1natéri.!, desde a ativi­

dade de pesqltisa e lavra,
passando pela de beneficia­
mento, transporte e dis-

•

trtbuição, até a de consu­

mo do carvão nncio1ml.
2. A vitalidad3 da indlis­

trilt carvoeira nacional de­

penderá de medidas que
p08sibilitem a produção de
carvão sob condiçoes favo·
râveis de preço, e,n quan-

Distribuição
,de. Arroz
Continua
,

.

�!I��!! ��Pi��1� �s�;i:
'�ção

-

de arroz dlretamt'''­

t�, à populaçã�, a cargo .)0

grupo executivo do arrca;

c.riado racentcmente pn :.\

elim'nar es intermediar O':.

Como na semana passa

da. formam-se -e:<te�as fi

las MS póstcs de dttrruuí

;çã.o, prinCipalmente
beârres da zona Sul.

Ao lado de sua marcante

atuação em outros setores.
O Govêrno de Santa Cata­

lina cumpre programa de

vulto no setcr de energia
elétrica cujo Plano Quin­
quenal prevê a apltcação
de vários bl!hões de cru­

zeiros. Para atender as

crescentes necessidades de

parque industrial, catari­

nense, existem em constru­

ção diversas usinas. Tal
Investimento coloca em têr- Os estudos realizados por

técmcos, na forma em que
se corporificam na recen­

te lei, apresentam uma.

secretaria, de Agricultura
apta ao papel que lhe está.
reservado como órgão de
ampla interferência no se­

tor da proclução.
Na nova organização,

destacam-se:

a) Serviço de Ensino

AgríCcla;
b) Serviço de Pecuária e

,Experlmen�;�ção Agro-P�-
cuáha;

, '.
.

c) Laboratório de Quí­
mica Agrícola e industrial.
Essa era a. Inovação :Que

se Imp\1nha e a Qual o go­
vernador Celso Ramos ja­
mais fugiria.

BERNA _ O emral�
dor da. Noruega. em Berl��,
oeee Chi.". _fal� l�Ójt
num Hospital síuço. �,!
Contava 63 anos .de 'ida

de.
,'.

GENEBRA .; À pÕJ.l)I11!l

pediu hoje às p�ie�ctas
do ocidente e cetente . que
retirem suas torças IÍuc'i.e

ares dos dcrs setoses. da. _.di

mos de realidade o peocte­
ma energético e revela eo­

mo está sendo empregado
o dinheiro dos contribuin­
tes: em benefício do povo.

decorrei! da sessão pi an .�.­

ria especial na Conferen­

cia do Desarmamento"

. MADRID - O jogo ln ..

ternaclonal a se reauaar

entre Espanha e a sersceo

Francesa foi adjada a pe

dido da Federação E:õ?l­
nhOla de- Furebol. O jOi,,)
será efetuado dia 9 de ía
netrc em BaF.celona.

'�lll1t�I���<;l; li �btrar.t�'l
�nt reêtsso tódbs ;as COl'tr's

Federais de Justiça. A �u,:>

penSã,o do trabalho pel'd<l
rará até o· 'dia 15 de f��'e
relro. 1

Milho Hibrido dá Grande I<endimento
O Chefe do Campo de e alcançou 5.000 quilos por

Sementes da Secretaria da . hectare, demonstrando que
Agricultura, em L'ajes, rea- é a variedade .indicada pa­
üsou uma expertmentacâo ra cultivo na reglao ..

de milho híbrido, r.'J perio­
do de 23 de novembro de

1.961 a 12 de junho de
1.962.
A experimentação Indi­

cou que a semente do mI­
lho hibl'ldo "Agl'OCeres 13"
foi a de malar rendimento

Comissão Pró Salário Familia: f., ;);:_'
.' ;.:, Assembléia Legislativa >'��;
CÔm',uma coneDlrida As� Dr. Dario da Rosa (Slub-�

) s�mbiéla gera1, íeaÚzada Diretor) .

'

..

hã: dias passados, pelos Jackson Querten (Secre-
funcionários do Poder Le- tárlo de COmIssão)
glslativo, ficou éonstltulda Dr. Calistruto Cunha

a seguinte Comissão que (Taqulgrnfo)
além do salário de familla Prof. Ivo Noronha Uie-
tratará de outras relnvidi- dato1' de Debates)

cações para d'1uêles fun- Dr. ltamarlo. José ·Sá.
cionário. A COI, ;<são é a (OficiaL Legislativo)
seguinte: Jair Costa (Porteiro)
Dr. Armandr; C' .. il (As- Acácio Barcelos (moto-

sessor têcnk rlsta)
Dr. Dária (' valho (01- Deodoro Lopes Vieira

(Assistente de Diretor)
Angêlo Bez (Tesoureiro)

C' Serviço de Divulgação,
Ill:on::'laç�o e Associati­
vismo fornece, a quem de­

sejar, cópia do Quadro De-

monstrativo da experimen·
tação do Campo de· Seu.cn­
tes de Lajes. P. ALEGRE � Esta 'e­

mana deverá :::-e!' rCS01Vlcto

o problema do aumento elo

funcinallsRlO, Enliârâ e.l)
pauta amanhã na Ass�m­

blêla Legislativa o prJJ�'
to do Executivo majora_}·I')
os vencimento dos servido -- _

Bus�ca
,

pes

res.

Produçã.o de Arroz Em Sta Catarina
Segundo dados estatistl- O rendim{'nt.a médio por

cos apurados peÍo Qe,par- hectare, no Estado: foi de
tamento Estadual de Esta- 2,5BO 'qullcs, _ O mail!'
tístlca, a produção de

retor GeralJ
Wilmar

-

.. (Diretor)
/

REGRESSOU
rendimento ocorreu na ZO°

na da Bacia do ItajHi, que
acusou a mêdla de 3.240
quilos por hectare e o

mais baixo rendimento re·
com casca), ocupando as glstrou·se na zona de Fia-

da Estrada de Ferro ::io"'n- culturas uma área de rlanópaUs, cuja medida fof
cabana, a, Policia Paulis�a 54.403 hectares. de, apenas, 720 quilos.
continua a manter dispos! __'

-- _

!��o a�=�:l g��a���ci:m{m .,-=="",.,..,.

maljdade do tráfego

�ferrovia e no serviço (!e
I

transportes paulistano. '-..

--------__-------------

Reboque de Balsa Para Itajaí
administrada pelo Depar­
tamento de Estradas de

Rodagens, resolveu dispen­
sar as tuxas que seriam

aplicadas neste serviço, ca­

so se tratasse de emprêza
part.lcular.
Comando do 50 Distrito.

Nkvál, em 17 de dezembro
de 1962.

,�
alT021" no corrente ano, em

S. Paulo, 17 (OE. � l!;!1 Santa Catarina, foi de
face da majoração das ta
ritas de bondes -e ônibus e 140.217 toneladas (arroz
do Rlamal da Cantareha.

Desde o dia 14 do caren­

te, o Reb:>cador TRIUNFO,
navio de socorro na juris­
dição. do 5° Vistrlto Navál,
encontra-se na cidade de

Pelotas onde, por determi­

nação dêste Comando, de­

verá iniciar o reboque da

balSa que o Govêrn(). do
Rio Grande do Sul cedeu

ao dêste Estado, para uti­

lização na passagem do 1'10

Itajaí Assú. Estudos de Nova Ligação Rodoviária
o engenheiro Orlando lIa-Lebon Régis, conforme

Monteiro foI designado pe- Têrmo de Centrato para
lo Secret.árlo da Viação e Adjudicação de Estudos
Obras Públicas, dr. Celso (Reconhecimento e Explo­

ração) e .Projeto PJ-176j61.
O referido têrnlo foi fir­
mado entre o DERSC e a

f I r m a Empreendimento
Delta Ltda.

A demora do R "'Triun­

fe" naquela cidade, pren­
de-se ao fato do Departa­
mento Autônomo de Estra­
das de Rodagens do Rio

Gx:ande do Sul haver soll­
citado o prazo de 96· horas
para entrega da citada

balsa, em condições de ser

rebocada.

OutroSSim, a Marinha de

Guerra, em caráter excep­
cional e levando em con­

sideração, não só que a

balsa a se:- transportada
trará enormes beneficios

r�:'i\ :1. pop;JI;'ç'1o. uma V{,l.

posto em servicc, mas tam­

bém 1)1)(' se desLina � '�Ç,l'

Em Laranjeiras,'Capa0' Alio, eXISte' hOJe um conrortá­
vel prédio escolar, em bonito estilo, moderno como as cent12-

nas de outros, construidos pelo atual govêrno.
.

O clichê acima mostra o prédio em que, durante os go-
vernos udenistas, funcionou ã escola daquela loc'alidade.

Ot: que o examinaram bem, na proteção que êle ofere­
da não 50 contra as geadas e as neves frequentes por lá, mas
ainda contra qualquer risco à vida e à saúde de crianças e

professoras - poderão aquilatar do cinismo do manifesto
udenjs�a. recentemente, no qual o govêrno Celso Ramos
[lC:l�)3clo de construir prédios impróprios para escolas.

.� i. O, 1)I'óllri{)� .'-\(,l'i'io ('orno ê�1c) d aera d aUDN?

.f ;fr.:�;,;:' ;1:::I�:'-

Ramos Filho, para fl.scal1-
zar 05 serviços de Estudos
e Projetos da ligação ro­

doviária T�ló-Santa Ceci-

Despcxtista que caldeou a lealdade do seu espl�
rito nos estádios e nas competições, evangellzando·a
depois nas pregações de jornallsta, sinto-me com aU·

torldade moral olímpica para, do alto da piramidal
derrota do meu sempre glOrioso Mengo, partilhar dO

júbilo botafcguense _ o que faço aom o melhor sor�
riso nos labias e a alma em festas.Notícias da Secretaria da Agricultura

o Senhor Secretário da nltárla Animal, que tratou
AgrIcultura, Dr. Luiz Gâ:" de assunto de servl�o e o
briel. recebeu no dia 17. as Senhor Max Hablitzel. d'l
sP.'/ulntes pessoas: Senhor Associação ,-tRural de São
Oscar Nazareth Capella, José, que tratou sõbre

funcionário cta Dclc':!a ea·
.

stlntos de :"J;ricult<.<t __

••
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